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Reforma tributária 
deve focar em 


reduzir desigualdade 


Especialistas defendem unificação de impostos e 
redução das isenções, que beneficiam topo da pirâmide 


Osimpostos sobre consumo —que incidem so- 
bre produtos e serviços —beneficiam o topo da 
pirâmide social, levando os brasileiros de me- 
nor renda a pagarem proporcionalmente mais 
tributos que os mais ricos. Como resultado, o 
peso do gasto com alimentos no orçamento fa- 
miliar é o triplo para os mais pobres, mostra le- 


Prece pela paz 


Papa saúda mult 


SEM FIM À VISTA 

Na Ucrânia, Natal 
com as famílias 
separadas pela guerra 


Após Anna Mamchur fugir para a 
Bélgica com os três filhos, seu 
marido, Pavlo, disfarça a solidão na 
Ucrânia com o cachorro etrês gatos: 
“A pior coisa na vida é a ausência de 
perspectiva de futuro”, diz ela. PÁGINA17 


Por que a última guerrilha da 
Colómbia segue em atividade? 


Exército de Libertação Nacional, que inicia 
agora diálogo de paz, sobrevive graças à descen- 
tralização e à ação em áreas periféricas. PÁGINA16 


vantamento. Para especialistas, a reforma tri- 
butária, apontada como prioridade pelo gover- 
no eleito, reduzirá a desigualdade, além de tor- 
nar a economia mais eficiente. Defendem que 
o primeiro passo para um sistema tributário 
mais justo deve ser unificar impostos e reduzir 
isenções que privilegiam os mais ricos. PÁGINA9 


SEGUNDO CADERNO 


Altos e 
baixos 
nas artes 
visuais 


Volta presencial 
de eventos, 
recordes 

em vendas, 
manifestações 
em museus e 
derrocada do 
МЕТ marcaram 
o ano naárea, 
tema da primeira 
retrospectiva de 
2022 na cultura. 


Fama pop. A serigrafia “Shot sage blue Marilyn”, de Andy Warhol, tornou-se a obra mais cara do século XX já leiloada 


Atrações. Harry Kane e 
Lucas Paquetá são alguns 
dos jogadores em ação 
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Entreouvindo Tebet 


— Onde é que eu entro? 


Lula deve concluir ministério 
com anúncio de Tebet e Marina 
O presidente volta a Brasília hoje para fe- 


char seu primeiro escalão, e deve incluir 
nomes de MDB, PSD e União. PÁGINA6 


idão reunida na Praça de São Pedro, no Vaticano; na décima mensagem de Natal desde o início de seu papado, Francisco descreveu 
a guerra na Ucrânia como “sem sentido” e condenou o uso de “alimentos como arma”, afirmando que o mundo sofre de uma “fome de paz”. рАсїмА17 
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Charm 


Bomba foi 
planejada com 
acampados, 
diz acusado 


Preso por orquestrar atentado frustrado 
pela polícia em Brasília dizem depoimen- 
to que ataque foi definido em manifesta- 
ção bolsonarista que contesta derrota 
eleitoral. Investigado afirma que objetivo 
era provocar estado de sítio e intervenção 
militar. PF vai acompanhar o caso. PÁGINAS 


Governo eleito aposta em 
relacáo amena com STF 
Afrenteda estratégia, Flávio Dino visitará todos 


os ministros da Corte, que analisará ações que 
podem custar até R$ 800 bi ao governo. PÁGINAS 
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VATICAN MEDIA / AFP 


E preciso ter 


horizontes 
PÁGINAZ 


DEMÉTRIO 
MAGNOLI 

Lula/Lira é risco para 
responsabilidade fiscal 


PÁGINA 3 


NATALIA 
PASTERNAK 


China e a alta 
súbita da Covid 


PÁGINA 8 


ARTIGO 
JORGE LUIZ 
NOBREGA 


Reflexão sobre 


envelhecer 
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JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS 


Decadência de 


Enzo Gabriel 
SEGUNDO CADERNO 


ANGELA WEISS/AFP 


VELHO DEBATE 
Alongar-se 
nem sempre 
é indicado, 
diz ciência 


Pesquisas mostram 
que alongamento 
pode prejudicar 
resultados do treino 
de força e deve ser 
praticado de forma 
independente. PÁGINAS 


ACORDO FECHADO 


Aeronautas 
encerram 


greve nacional 
PÁGINA 10 


Opinião do GLOBO 


СОРТ» repete 
frustração de 
outras reuniões 


Conferência de Biodiversidade fecha 
outro acordo “histórico” sem definir 
de onde sairá dinheiro para cumpri-lo 


a Conferência sobre Biodi- 
versidade das Nações 
Unidas (COP15), em 
Montreal, quase 200 paí- 
ses chegaram a um enten- 

dimento para tentar deter ameaças a 

ecossistemas e espécies no planeta. O 

acordo foi considerado “histórico”, co- 

mo outros semelhantes, sem quetenha 
sido resolvida a questão vital: como os 
países ricos financiarão projetos de 
proteção à biodiversidade nos países 
pobres e de renda média, onde está a 
maior parte das espécies ameaçadas. 
Os países se comprometeram a pre- 
servar um terço da natureza do planeta 

e estabeleceram metas para conservar 

biomas como florestas. Embora o acor- 

do fale em garantir que o dinheiro para 

a preservação chegue aonde é necessá- 

rio, não se sabe de onde virá. O tempo 

da diplomacia costuma ser lento, mas 
não tão lento quanto os acertos finan- 
ceiros ambientais com os países ricos. 
Desencontros entre intenções e rea- 
lizações na questão ambiental são anti- 

gos. Na Rio-92, 197 países firmaram a 

primeira convenção sobre mudanças 

climáticas com o objetivo de reduzir a 

emissão de gases causadores do efeito 

estufa. Não se estabeleceram metas, 


tampouco tratou-se de recursos para a 
empreitada. As emissões continuaram 
acrescer pelas três décadas seguintes. 

Cinco anos depois, 192 países firma- 
ramnoJapáo o Protocolo de Quioto, es- 
tipulando o embrião de um mercado 
para negociação de créditos de carbo- 
no. A iniciativa floresceu, mas até hoje 
o funcionamento do mercado global 
de carbono é insatisfatório. 

Jáhouve 27 reuniões das Nações Uni- 
das dedicadas a reduzir as emissões de 
gases. Apenas na 21º, o Acordo de Paris 
postulou que seriam feitos todos os es- 
forços necessários para evitar que até 
2100 a temperatura do planeta ultra- 
passe 1,5 °С acima dos níveis pré-in- 
dustriais. As metas do acordo, porém, 
são voluntárias, е uma minoria dos paí- 
ses tem cumprido compromissos. An- 
tes da metade do século, calcula-se que 
atemperatura já tenha subido 1,1ºC. 

As COPs continuam se sucedendo, 
agora anualmente, e a questão essenci- 
al do financiamento a projetos de des- 
carbonização continua mal resolvida. 
A reunião de novembro em Sharm El- 
Sheikh, no Egito, também foi conside- 
rada “histórica”, em razão da criação de 
um fundo dereparacáo para as perdas e 
danos dos países mais vulneráveis às 


mudanças climáticas. Nada, porém, se 
decidiu sobre quanto e quando os re- 
cursos começarão a fluir. Só os países 
ricos, principais emissores de carbono 
desde a Revolução Industrial, podem 
bancar os projetos de defesa do plane- 
ta. Mas jogam duro na negociação. 

A biodiversidade é subordinada a ou- 
tra convenção das Nações Unidas, base 
para o acordo “histórico” fechado em 
Montreal. O objetivo é conter a extin- 
ção de mais de 1 milhão de espécies 
ameaçadas. Com base numa proposta 
chinesa, os signatários se comprome- 
tema conservar e gerir de forma eficaz 
30% das terras e águas até 2030. Esti- 
ma-se o investimento necessário em 
US$ 100 bilhões anuais, dez vezes o 
que tem sido aplicado, mas o texto final 
só atribuiu aos países desenvolvidos o 
objetivo de ceder “pelo menos” US$ 20 
bilhões por ano até 2025 e US$ 30 bi- 
Ihões anuais até o fim da década. 

Pela experiência nos tratados sobre 
clima, sabe-se que não se deve contar 
como dinheiro, mesmo que os eventos 
climáticos extremos fiquem mais gra- 
ves. Enquanto milhões já morrem de 
aquecimento global, parece que a situ- 
ação terá de piorar muito para que as 
COPs sejam levadas a sério. 


Novo governo precisa acabar com 
permissividade de normas do trânsito 


É preciso rever velocidade máxima 
de circulação, ampliar fiscalização 
e endurecer punição contra infratores 


epois de concluir o curso de 
Direito, Mylena Teixeira 
de Azevedo, 23 anos, man- 
dou uma longa mensagem 
a um grupo de amigas da 
faculdade para dizer que não conside- 
rava a formatura uma despedida “por- 
que ainda temos uma vida pela frente, 
seja de amizade, seja de trabalho”. “Es- 
taremos juntas” concluiu. Três dias de- 
pois, numa manhã de sábado em no- 
vembro, Mylena morreu quando o car- 
ro em que estava com amigos bateu nu- 
ma árvore do Aterro do Flamengo na 
volta de uma festa. O motorista, Luiz 
Guilherme Bragança, estava alcooliza- 
do, segundo uma amiga de Mylena que 
estava no carro. No enterro, a mãe de 
Mylena pedia por justiça. , 
Muitos continuam a pedir. Eo caso 
da família de Marina Harkot, 28, soció- 
loga, mestre em arquitetura, que fazia 
doutorado em mobilidade urbana e 
morreuatropelada há doisanos em São 
Paulo quando andava de bicicleta na 
Zona Oeste. О motoristafoi acusado de 
dirigir embriagado e de não prestar so- 
corro à vítima. A defesa recorreu con- 


tra a decisão de levar o réu a júri popu- 
lar, mas o recurso foi negado. 

Em 2021, apesar das restrições à cir- 
culação impostas pela pandemia, hou- 
ve 31.468 mortes nas ruas e nas estra- 
das, apenas 6% menos que em 2020. A 
maior parte das vítimas costuma ter 
entre 20 a 29 anos. A falta de rigor nas 
punições, a revisão da velocidade per- 
mitida em vias urbanas e uma reavalia- 
ção do Código de Trânsito Brasileiro le- 
varam mais de 30 organizações a enca- 
minhar reivindicações à equipe de 
transição de governo em Brasília. 

Representantes das organizações es- 
tiveram com o vice-presidente eleito, 
Geraldo Alckmin, e com a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann (também ci- 
clista). Receberam deles a indicação de 
que encaminhariam as reivindicações 
ao grupo de Cidades que atua na transi- 
ção. A principal delas é a revisão do li- 
mite de velocidade permitida nas áreas 
urbanas, que desperta forte resistên- 
cia. Um argumento a favor é o que 
aconteceu em São Paulo em 2015, 
quando o então prefeito Fernando 
Haddad reduziu a velocidade máxima 


nas marginais Pinheiros e Tietê. As 
mortes caíram 52% nas vias expressas. 

A União de Ciclistas do Brasil (UCB) 
também apresentará ao novo Congres- 
so a proposta de um projeto de lei para 
reduzir a velocidade permitida no país 
todo. Outra demanda é que o governo 
reveja retrocessos impostos pelo presi- 
dente Jair Bolsonaro, como dobrar a 
pontuação na carteira de motorista 
que leva à suspensão e reduzir a fiscali- 
zação e o monitoramento por radar nas 
estradas. Mesmo em acidentes graves, 
se o responsável não estiver embriaga- 
do, pode pagar fiança, evitar a prisão e 
trocar a pena por serviços comunitári- 
os. A embriaguez ao volante, que pro- 
vavelmente vitimou Mylena e Marina, 
também precisa ser fiscalizada e puni- 
dacomrigor, por meio de blitzecomoa 
daLei Secano Rio de Janeiro. 

Além de inaceitável, é incompreen- 
sível um governo que se diz conserva- 
dor, como o que administrou o Brasil 
nos últimos quatro anos, adotar nor- 
mas mais lenientes e permissivas que 
incentivam o crime. Na Amazônia, 
nas armas ouno trânsito. 
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Perdemos e ganhamos 
no ano que vai acabar 


L‘ se vai um ano. Algumas perdas, mas isso parece típico 
daidade. Morreu minha irmá e, da família original, ape- 
nas eu sobrei. Morreu um gato querido, apareceu outro, a 
gente vai levando. 

Foi um ano de eleições e Copa do Mundo. Conseguimos nos 
livrar de Bolsonaro. Náo entendo bem como tantas pessoas vo- 
taramnele, apesar da performance na pandemia e de sua políti- 
ca de destruição ambiental. Possivelmente não levam em con- 
taessas variáveis. 

A solução foi buscar uma liderança no passado recente. 
Entendoesse caminho, julgo-o inevitável. Mas não consigo 
entender como tantos veem o futuro no passado. 

Vivemos a Copa do Mundo. Perdemos. Para mim, um mo- 
mento de emoção foi quando um jogador do Marrocos dan- 
çou com amãe, de mãos dadas, na beira do gramado. Foium 
lampejo de Chaplin num espetáculo tecnológico de mas- 
sas, feito para televisões ao longo do mundo. 

Não tenho uma explicação para a derrota, apenas algu- 
mas dúvidas. A Copa envolve muito investimento, e todos 
torcem pela vitória para garantir a solidez do negócio. 

Quando o Brasil decidiu enfrentar Camarões com um ti- 
me de reservas, não se protestou. E quase impossível um ti- 
me que nunca jogou junto estrear numa Copa do Mundo e 
vencer. Perdemos, e todos subestimaram: afinal, era o time 
reserva. 

Contra a Coreia do Sul, fizemos 4x 0 no primeiro tempo e 
praticamente não jogamos no segundo. Eum problema cul- 
tural, para que se esforçar mais? No entanto o segredo da 
Argentina foi evoluir de jogo para jogo, sempre. 

Aguerrana Ucrânia continua, a Covid-19não foiembora. 
O que aconteceu na China ao longo desses meses foi terrí- 
vel. A políticade Covid Zero acabou implantando um gran- 
de medo. Medo de ser confinado, medo de passar dias em 
dormitórios coletivos, com muita luz, banheiros químicos, 
medo dos funcionários com pesadas roupas brancas cujos 
olhos eram inescrutáveis. Um autêntico filme de terror 
com robôs controlando a cena. 

Não foi um ano fácil, e tudo indica que os próximos também 

não o serão. Mas a gente vai levando. Es- 


Temos condições crevi um artigo sobre a expressão “hori- 
de superaro zonte de possibilidades” Li a definição 
ódio eretomar  nolivro“Sapiens —umabreve história 

o debate político, da humanidade”, de Yuval Harari. E 
sem lacrar um conjunto de crenças, práticas e ex- 
ninguém, регіёпсіаѕ que se apresentam a uma 
apenasuma sociedade diante de suas limitações 


troca deideias culturais, políticas e ecológicas. 

Isso vale também para pessoas. Nunca 
seesgotao horizonte de possibilidades. Mas aexpressão “hori- 
zonte” é vital. A falta de horizontes significa naufrágio. 

O Brasil tem excelentes condições para assumir-se como 
poténcia ecológica, desenvolver a economia verde e tam- 
bém a azul, porque as possibilidades do oceano permane- 
cem inexploradas. 

Temos condições de superar o ódio eretomar o debate po- 
lítico, sem lacrar ninguém, apenas umatroca de ideias para 
encontrar o caminho. 

Temo pelo horizonte de possibilidades das pessoas que se 
deixam levar por notícias falsas, que não se preocupam 
mais em separar a mentira da verdade. 

O que se observa neste momento pós-eleitoral confirma to- 
das as previsões científicas. Ao abandonar a preocupação 
com os fatos, é praticamente inevitável um mergulho no obs- 
curantismo. Lanternas de celulares ligadas para contatar ex- 
traterrestres é um encontro alarmante da tecnologia com a 
superstição. 

A gente vai levando. Tudo pode melhorar, ainda que só um 
pouco. A esperança de uma nova política ambiental está no ar 
e pode passar do discurso à prática. Os caminhos da discussão 
política mais tranquila também parecem abertos. 

Mesmo nouniverso pessoal, há sempre a chance decrescer, 
de viver momentos decisivos que podem ser o do jogador do 
Marrocos dançando com amãe, ou o de Messi dormindo com 
a taça da Copa do Mundo. Levamos apenas esses momentos 
da vida breve, dos anos que, como este, passam céleres. Ape- 
sar das perdas, nada nos rouba o horizonte de possibilidades. 
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Tábuas 
da aliança 


G ilmar Mendes, operando monocrática e po- 

liticamente, torpedeou a chantagem de Ar- 
thur Lira, retirando o Bolsa Família do teto de 
gastos. Lula não precisava mais do Centrão para 
cumprir suas promessas centrais de campanha. 
Masa PEC, explicaram os próceres do PT, era “o 
Plano A, о Ве о С”. Já náo se tratava de colocar 
comida na mesa dos pobres. O plano obsessivo 
era —eé —cooptar uma ampla facção do bolso- 
narismo para o governo. 

Foi por pouco, seisa cinco, e na última hora. А 
maioria do STF operou juridicamente, resistin- 
do à tentação da politicagem, ao declarar a in- 
constitucionalidade do “orçamento secreto”. 
Os negociadores de Lula usaram a decisão para 
concluir o pacto de aliança com Lira, repartin- 
do ao meio o fruto envenenado. 

“Genocida!”, “pedófilo!” “canibal!” — nin- 
guém, exceto militantes fanáticos, temo direito 
de continuar a levar a sério o rugido santo dolu- 
lismo. O agora camarada Lira funcionou como 
esteio indispensável de Jair Bolsonaro. As duas 
tábuas da aliança votadas no Congresso — а 
PEC da Transição e a divisão das verbas do ex- 
tinto “orçamento secreto” — evidenciam que, 
se depender de Lula, o comandante parlamen- 
tar das forças bolsonaristas se tornará um balu- 
arte do novo governo. 

A imprensa afogou-se em eufemismos. Cré- 
dito extraordinário? Não: a PEC oferece segu- 
rança jurídica mais robusta. Pacto com o bolso- 
narismo? Sim: disso dependea sacrossanta “so- 
vernabilidade”. Tudo que era sólido desman- 
cha-se no ar: o escandaloso converte-se em na- 
tural, necessário, quase sábio. 

Só que é mentira. 

A nova Câmara, embora bastante conserva- 
dora, propicia a construgáo de maioria sem o 
bolsonarismo. Uma base constituída pelos par- 
tidos que apoiaram Lula no turno final mais 
MDB, PSD, PSDB e Cidadania somaria 241 de- 
putados, contra 194 doscincopartidos bolsona- 
ristas (PL, PP, Republicanos, PTB e PSC). Os16 
faltantes para a maioria absoluta encontram-se 
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em facções dos demais partidos, especialmente 
no União Brasil. A paisagem não é diferente no 
Senado. Uma base constituída em linhas simi- 
lares teria 41 cadeiras, contra 24 dos partidos 
bolsonaristas. Faltaria, para a maioria, apenas 
um voto entre os 16 senadores restantes. 

Lula tinha, portanto, a oportunidade de 
governar sem Lira e sem o bolsonarismo, 
aprovando leis e medidas provisórias. Só 
faltariam votos para passar PECs — mas, 
num país normal, emendas constitucio- 
nais náo devem ser vistas como ferramen- 
tas de governo. Dessa constatação, nasce a 
indagação: por que o presidente eleito es- 
colhe, voluntariamente, a aliança com a 
direita bolsonarista? 

Uma pista para a resposta encontra-se na 
aprovação da PEC do Calote, em dezembro de 
2021, que adiou o pagamento de precatórios, e 
da PEC Kamikaze, em julho, que inventouuma 
“emergência” para ampliar o valor do Auxílio 
Brasil. No primeiro episódio, cinco dos seis se- 
nadores petistas votaram com o bolsonarismo. 
No segundo, as bancadas petistas no Congresso 
votaram em massa com o governo. 


A compaixão que encontra a ciência 


ANA GABRIELA HOUNIE E FLÁVIO 
HENRIQUE DE REZENDE COSTA 


uem gosta de futebol sabe que as pai- 

x0es acometem todos os humanos, há 
fanáticos por todos os times. Vamos dei- 
xá-las de lado, exceto a que temos pela 
saúde dos pacientes refratários aos trata- 
mentos tradicionais, e passemos a uma vi- 
são fria e científica dos fatos. A taxa de re- 
fratariedade em neuropsiquiatria é altís- 
sima: 30% dos deprimidos, 15% dos es- 
quizofrênicos, 90 % dos que sofrem de de- 
mência, 40% dos obsessivos e 30% dos 
epilépticos, apenas paraexemplificar. Di- 
versos trabalhos demonstram que esses 
pacientes respondem aos canabinoides. 
Assombrosamente, os derivados da Can- 
nabis também podem combater o abuso 
de drogas, como os opioides (que causa- 
ram 100 mil óbitos nos EUA em 2021), os 
benzodiazepínicos, os indutores de sono 
(dependência de droga Z, uma epidemia 
atual) eo álcool. Por que negar o direito ao 
uso compassivo desses produtos a essas 
famílias que tanto sofrem? 

Uso compassivo é o uso por compaixão, 
quando se esgotam as possibilidades tera- 
pêuticas. E, ao colocar na balança de um 
lado o sofrimento atual do paciente, do 
outro a possibilidade de alívio com um 
mínimo de possibilidade de efeitos adver- 
sos, a decisão é pelo alívio e pela melhora 
da qualidade de vida. 

Diversos trabalhos epidemiológicos de- 
monstraram a segurança do uso medici- 
nal dos derivados da Cannabis por pelo 
menos cinco anos de uso. Esse período é 
mais que suficiente para contemplar a 


prescrição parao uso compassivo. Análise 
de um grupo de pacientes australianos, 
cerca de 4 mil indivíduos, concluiu que 

essaterapia é segura e bem tolerada. 
Sabe-se que a prescrigáo de algumas clas- 
ses terapéuticas tradicionais está associada 
a aumento da mortalidade entre idosos. O 
exemplo mais claro é ouso de neurolépticos 
para tratamento de agitação nos pacientes 
com demência, associado ao aumento de 
três acinco vezes do risco de morte por que- 
das, infarto do miocárdio ou acidente vas- 
cular cerebral. Como contraponto, não 
existe um estudo sequer, ou mesmo relato 
de caso, de overdose de 


Há diversos Cannabis ou quaisquer 
relatos de doenças evidências de aumento 
intratáveis ou de mortalidade. 

incuráveis que Um grupo do King's 
sebeneficiamdo College publicou no 
uso compassivo periódico PLOS Me- 
dos derivados dicine uma meta-aná- 
da Cannabis lise que avaliou os re- 


sultados de estudos 
clínicos com mais de 3.600 pacientes. 
Apesar da possibilidade de efeitos adver- 
sos, não houve evidência de aumento de 
mortalidade, seja com canabinoides na- 
turais ou sintéticos —como o dronabinol, 
aprovado em 1985 pela FDA (agência de 
saúde dos Estados Unidos) para o trata- 
mento das náuseas, vômitos e caquexia 
associados ao câncer. 

A era do conhecimento médico dos de- 
rivados da Cannabis está em franca expan- 
são. Há diversos relatos de casos de doen- 
ças refratárias, intratáveis ou incuráveis 
que se beneficiam do uso compassivo: pa- 
ralisia supranuclear progressiva, demên- 
cias, TOC, epidermólise bolhosa, psoría- 


A aliança Lula/Lira assenta-se sobre uma pla- 
taforma comum: a captura dos recursos públi- 
cos por grupos de interesse privilegiados. Lula 
declarou, há pouco, que “acabaram as privatiza- 
ções”. Defato, porém, a privatização principal, a 
do Estado, continua a todo vapor. 

Ecoisa antiga. O manejo das políticas fiscal e 
parafiscal e as concessões de subsídios abertos 
e ocultos para atender a interesses privados, 
assim como a proteção dosaltos salários da eli- 
te do funcionalismo, inscrevem-se na tradição 
política brasileira. A novidade das últimas dé- 
cadas é que os mecanismos de apropriação pri- 
vada dos recursos públicos passaram a ser 
mascarados por programas de transferência 
de renda aos pobres. 

O Estado-Financiador — eis o conceito cen- 
tral que configura o acordo entre Lula e Lira. 
Dele emana a necessidade de maiorias parla- 
mentares excepcionais, capazes de promover 
frequentes mudanças constitucionais. Os arca- 
bouços legais da responsabilidade fiscal, conce- 
bidos a partir do Plano Real, começaram a cair 
sobo fogo de Bolsonaro/Lira. A aliança Lula/Li- 
ra promete derrubar o pouco que resta. 


se, síndrome de Tourette, várias doenças 
neurodegenerativas como Parkinson, 
Huntington, ELA, dores crônicas (fibro- 
mialgia, enxaqueca, neuralgias), entre 
outras. Fechar os olhos para essas indica- 
ções emergentes ou, pior, simplesmente 
negá-las é uma afronta aos mais basilares 
princípios hipocráticos. 

Contrariando a afirmação de que não há 
lugar para a Cannabis na psiquiatria, o Esta- 
do de Israel regulou seu uso na síndrome de 
Tourette, no transtorno de estresse pós- 
traumático, no autismo e nos sintomas 
comportamentais das demências. A Associ- 
ação Americanade Psiquiatria promove um 
curso sobre o uso medicinal de Cannabis, se 
não para estimular, pelo menos para reco- 
nhecer que ele existe e preparar os médicos 
para receber esses pacientes, reconhecer 
sua demanda e encaminhar aos que têm a 
expertise de acompanhá-los. 

Para finalizar, cabe aqui um pensamento 
de Albert Sabin: 

— O cientista, que também é um ser hu- 
mano, não deve descansar enquanto o co- 
nhecimento que pode reduzir o sofrimento 
repousa em uma estante. 

E justamente aqui que a compaixão en- 
contraaciênciae vice-versa. 


ia Ana Gabriela Hounie, psiquiatra com 
pós-doutorado pela Faculdade de Medicina 


da USP, é membro do conselho consultivo da Associação 
Pan-Americana de Medicina Canabinoide e presidente 

da Associação Médica Brasileira de Endocanabinologia, e 
Flávio Henrique de Rezende Costa, doutor em neurologia, 
é professor adjunto de neurologia da Faculdade de Medicina 
da UFRJ, membro titular da Academia Brasileira de 
Neurologia e membro do conselho consultivo da Associação 
Pan-Americana de Medicina Canabinoide 


ARTIGO 


Coma 
palavra, 
otempo . 


JORGE LUIZ 
NOBREGA 


Cu: o fim do ano, e eu me recor- 
do de um amigo que dizia, irôni- 
co, aolhar a Praia de Ipanema: 

— Menos um verão! 

Meu amigo morreu, mas volta 
todo dezembro para me lembrar 
que o tempo passa — е não passa 
impunemente. Com o sussurro 
dele no meu ouvido, num memen- 
to mori meio sacana, outros fa- 
zem questão de se juntar a esse 
coro de variadas formas. Surgem 
delicadamente com olhares 
compungidos, uma condescen- 
dência com alguém que prova- 
velmente já deixou para trás seus 
momentos de glória — se é que os 
teve. O “você” desaparece, subs- 
tituído pelo solene “o senhor”. 
Trazem com eles as filas de prio- 
ridade, as vagas paraidosos no es- 
tacionamento, os descontos na 
farmácia, o lugar venerando nas 
fotos de família. Milhares de pe- 
quenossinais nodiaadiaqueren- 
do me fazer acreditar que “meu 
tempo” já passou, expressáo que 
cumprirá sua profecia quando, 
derrotado, eu começar minhas 
frases com “No meu tempo...” 
Mas, teimoso, quero confessar 
que ainda пао chegueilá. 

Outro amigo me falou que a ve- 
lhice começa pelas pernas. Não é 
verdade, começa mesmo é pela 
linguagem. De um lado, pelo uso 
de expressões que já não se usam 
mais, e de outro pelo sentimento 
de ridículo ao empregar termos 
que surgiram agora. Sai a guriza- 
da, entram os leks. E fatigante 
correr atrás do novo e, ao mesmo 
tempo, correr ainda mais rápido 

na frente do 


Prefiroser que já passou, 
tratado como haja pulmões. 
velhomesmo, E tome pela 

um certovento cara palavras 


recorrente a 
soprar livre em 


como ancião, 
velho, idoso e, 


algum lugar entre pelas costas, 
oveteranoeo decrépito e 
inveteradamente senil. 


vivo Intrigado 

com seus sig- 
nificados, fui ao dicionário de 
etimologia. Idoso vem do latim 
aetas, deidade ou muitaidade, de 
outro tempo ou outra época, daí 
idos e etarismo. Anciáo vem de 
antianus, à frente ou avançado 
em anos. Velho vem do latim ve- 
tus, que por sua vez se origina do 
termo indo-europeu wetus, um 
vento que passa uma vez por ano 
pelo Mediterrâneo. Daíveterano 
e também inveterado. Decrépito 
é do latim decrepitus, por sua vez 
oriundo, para alguns, de crepare, 
quebrado, ou, para outros, de 
creper, escuridão, crepúsculo. 
Senil, uma unanimidade que se 
escreve da mesma maneira em 
línguas tão dispares como ale- 
mão, romeno, espanhol, dina- 
marquês e sueco, vem do latim 
senilis, pessoa próxima da morte. 
Nenhum desses termos, aliás, é 
tão ruim quanto o politicamente 
correto “melhor idade”, que, 
mais que um afago, é um irônico 
esculacho. 

E agora? Não sei vocês, mas eu 
prefiro ser tratado como velho 
mesmo, um certo vento recor- 
rente a soprar livre em algum lu- 
garentreoveteranoeo invetera- 
damente vivo. Feliz Ano-Novo. 


К Jorge Luiz Nobrega 
é membro do Conselho 


de Administração do Grupo Globo 
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XADREZ PÓS-ELEICÁO 


Governo em formacáo 


Conheça os nomes já definidos por Lula e os outros cotados para o primeiro escalão 


ESTRATÉGIA DEFINIDA 


Lula e Dino reforçam articulação 
com STF em meio a “pautas-bomba 


MARIANA MUNIZ E 


DANIEL GULLINO 
politicaWoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


om uma série de pautas á 

vista no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) com possi- 
bilidade deimpacto fiscal bili- 
onário, o governo eleito defi- 
niu a estratégia para reforçar 
asarticulações coma Corte. O 
futuro ministro da Justiça, 
Flávio Dino, visitará cada um 
11 dos magistrados logoapósa 
posse, marcada para o dia 1º 
de janeiro. O périplo é parte 
do plano, definido em con- 
junto com o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva, para 
que o próximo governo cons- 
trua boas relações com о Judi- 
ciário, alvo recorrente do titu- 
lar do Palácio do Planalto, Jair 
Bolsonaro, ao longo dos últi- 
mos quatro anos. 

A postura belicosa adotada 
por Bolsonaro em tratativas 
com o Poder vizinho é vista 
por Lula e seus aliados como 
um dos componentes mais fa- 
voráveis à criação de um am- 
biente harmónico. Interna- 
mente, os petistas acreditam 
que só o contraste com Bolso- 
naro já contribui para que os 
ministros dos tribunais supe- 
riores demonstrem boa von- 
tade, ao menos inicialmente. 

No caso do Supremo, a mo- 
vimentacáo de emissários do 
PT e de Lula também visa a 
abrir pontes antes do julga- 
mento de processos que po- 
dem custar até R$ 800 bi- 
lhõesàs contas de governos, já 
no primeiro ano do novo 
mandato. A cifra se refere a 
um conjunto de dez ações, 
mapeadas pelo Instituto Justi- 
ça e Cidadania, em levanta- 
mento obtido pelo GLOBO 

O primeiro embate deve 
ocorrer logo em fevereiro, 
quando acaba o recesso do Ju- 
diciário, e a Corte deverá vol- 
tar a discutir o diferencial de 
alíquotas (Difal) do ICMS en- 
tre estados. O caso estava sen- 
do analisado em plenário vir- 
tual, mas a presidente do STE, 
ministra Rosa Weber, pediu 
destaquena semana passada, e 
aanáliseseráreiniciadano ano 
que vem no plenário físico. 

Esse mecanismo divide a 
arrecadação entre o estado 
onde fica a empresa vende- 
dora deum produtor e aquele 
em que está o consumidor. A 
discussão é se os estados já 
podiam cobrar o imposto 
neste ano ou só em 2023, co- 
mo querem as empresas. 

Em caso de decisão a favor 
das empresas, estados do 
Nordeste alegaram ao STF 
que haveria perdas de R$ 9,8 
bilhões de arrecadação refe- 
rente a 2022. Emissários do 
PT têm procurado a Corte 
para tratar dessa e de outras 
ações com impacto fiscal, e 
mostrar que estão acompa- 
nhando os casos. Entre os fu- 
turos ministros de Lula, há 
ex-governadores que empla- 
caram sucessores em estados 
nordestinos, como Rui Costa 
(Casa Civil), Camilo Santana 
(Educação) e o próprio Dino. 

Nas últimas semanas, se- 
gundo relatos ao GLOBO de 
interlocutores do STE, o futu- 


CRISTIANO MARIZ/13-12-2022 


Nova fase. Lula e Flávio Dino durante cerimônia no CCBB: futuro titular da Justiça e Segurança Pública está à frente da articulação com ministros do STF 


Q 


Vou visitar um por um 
(os ministros do STF). A 
relação do futuro 
governo com o Judiciário 
será de independência e 
harmonia” 


Flávio Dino, futuro ministro da 
Justiça e senador eleito 


“Quanto mais se valoriza 
a articulação, menos 
tensões tendem a surgir 
no Judiciário” 


Jorge Messias, futuro 
advogado-geral da União 


ro ministro da Advocacia-Ge- 
ral da União (AGU) com Lula, 
Jorge Messias, buscou alguns 
gabinetes de ministros da 
Corte para falar sobre a ação 
envolvendo o Difal. Quem 
também foi escalado para fa- 
zer contato a respeito da pau- 
ta fiscal pela equipe do PT foi 
o senador Randolfe Rodri- 
gues (Rede-AP). 

A história dos governos pe- 
tistas indica, contudo, que a 
relação com o Judiciário cos- 
tuma atravessar solavancos. 
Antes de ter seus processos 
anulados pelo STF, que consi- 
derou Curitiba o local incor- 
reto para os julgamentos e de- 
clarou o ex-juiz Sérgio Moro 
suspeito no caso do tríplex do 
Guarujá, Lula fez reiteradas 
críticas a magistrados, inclu- 
sive do STF. Também houve 


embates durante o processo 
de impeachment da ex-presi- 
dente Dilma Rousseff. 

Agora, prestes a assumir a 
Presidência da República 
pelaterceiravez, Lulaavisou 
tanto aos membros do STF 
quanto aos ministros encar- 
regados de fazer a interface 
como Judiciário qual éo me- 
lhor caminho para evitar cri- 
ses dentro e fora dos tribu- 
nais: articulação política efi- 
ciente. Uma das primeiras 
visitas institucionais do pe- 
tistaapósvenceraeleiçãofoi 
justamente aos integrantes 
do STF, uma semana depois 
do segundo turno. Na ocasi- 
ão, ele prometeu trabalhar 
para exaurir negociações 
políticas em temas conside- 
rados polêmicos, na tentati- 
va de evitar a judicialização 
e, consequentemente, pos- 
síveis problemas com repre- 
sentantes da Justiça. 

— Quanto maisse valoriza 
o processo político, com ar- 
ticulação e construção de 
consensos, menos tensões 
tendem a surgir no Judiciá- 
rio. Isso é o que presidente 
tem defendido — afirmou 
Messias ao GLOBO. 

A escolha de Flávio Dino 
para comandar o Ministério 
da Justiça passa pela preocu- 
pação de Lula em pavimentar 
vias de diálogo. Juiz de carrei- 
ra, Dino trocou a magistratu- 
ra pela política. Antes disso, 
porém, construiu boas rela- 
ções com personagens que 
hoje ocupam cadeiras impor- 
tantes no Judiciário. Entre os 
quadros do Supremo, ele cos- 
tuma se dizer amigo de Dias 


TEMAS NA PAUTA 
DO STF EM 2023 


ICMS 

Em fevereiro, Corte deverá voltar a 
discutir o diferencial de alíquotas 
(Difal) do ICMS entre estados. Esse 
mecanismo divide a arrecadação 
entre o estado onde fica a empresa 
vendedora de um produtor e aque- 
le em que está o consumidor. A 
discussão é se os estados já podi- 
am cobrar o imposto neste ano ou 
só em 2023. 


PIS/Cofins 

O processo que pode gerar o 
maior impacto financeiro para o 
governo, de até R$ 472 bilhões, é 


um questionamento sobre a 
forma como as empresas podem 
aproveitar créditos de PIS/Co- 
fins. О STF rejeitou pleito de aba- 
ter no cálculo das contribuições 
sociais todas as despesas neces- 
sárias à realização da atividade, 
mas ainda há possíveis recursos. 


Armas 

O futuro governo avalia que o plano 
de revogar medidas que flexibiliza- 
ram o acesso às armas será recebi- 
do com uma série de questiona- 
mentos judiciais, tanto de aliados 
de Bolsonaro quanto de entidades 
ligadas ao armamentismo. 


CARLOS ALVES MOURA/STF/05-04-2022 


Corte. Nunes Marques e Lewandowski: Lula quer relação pacífica com STF 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Toffoli, com quem Lula rom- 
peu durante a Operação La- 
va-Jato. Além disso, conhece 
Luís Roberto Barroso desde 
1995, e foi colega de Alexan- 
dre de Moraes, alvo preferen- 
cial de Bolsonaro, quando 
ambos estavam no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 
Também mantém canal aber- 
to com Cármen Lúcia e Gil- 
mar Mendes. 

Uma vez oficializado mi- 
nistro da Justiça, Dino pedirá 
audiências atodos. A deman- 
da para que conversasse com 
os principaisatores do Judici- 
ário partiu do próprio Lula. 

— Vou visitar um por um. A 
relação do futuro governo 
como Judiciário está definida 
no que dizoartigo segundo da 
Constituição: independência 
e harmonia —resumiu Flávio 
Dino, que antes mesmo do 
périplo previsto para depois 
da posse já se reuniu com qua- 
tro ministros da Corte. 


IMPACTO NAS CONTAS 
Apesar do esforço para não 
deixar que as contendas sur- 
jam, o futuro governo tem cla- 
reza de que processos judiciais 
são inevitáveis, e que alguns 
temas com impacto orçamen- 
tário estão na iminência de en- 
trar na pauta do Supremo. Na 
lista elaborada pelo Instituto 
Justiça eCidadania, oprocesso 
que pode gerar o maior impac- 
to financeiro para o governo, 
de até R$ 472 bilhões, é um 
questionamento sobre a for- 
ma como as empresas podem 
aproveitar créditos de PIS/Co- 
fins. No fim de novembro, o 
plenário rejeitou o pedido de 
empresas, que tentavam aba- 
ter no cálculo das contribui- 
ções sociais todas as despesas 
necessárias à realização da ati- 
vidade. Ainda há, contudo, 
possibilidade de recursos, para 
esclarecer pontos da decisão. 

Outros dois processos com 
possibilidade de ir a julga- 
mento em 2023 envolvem o 
entendimento do STF de que 
ICMS não compõe a base de 
cálculo para efeito de inci- 
dência do PIS e da Cofins. 

Um dos casos trata da ex- 
tensão desse entendimento, 
válido hoje somente a partir 
de março de 2017, e cuja pre- 
visão de impacto é de R$ 65,7 
bilhões. Outro recurso, que 
discute se é legal a inclusão 
do ISS na base de cálculo das 
contribuições referentes a 
esses tributos, pode ter im- 
pacto de R$ 35,4 bilhões. 

O futuro governo também 
pretende se debruçar sobre 
processos com repercussões 
políticas. Е dado como certo, 
por exemplo, que o plano de 
revogar medidas de Bolsona- 
ro que flexibilizaram o acesso 
às armas seja recebido com 
uma série de questionamen- 
tos judiciais, tanto de aliados 
do atual presidente quanto de 
entidades da sociedade civil 
ligadas ao armamentismo. 

Na semana passada, o STF 
proferiu duas decisões bem 
recebidas pelo entorno de Lu- 
la: a autorização para que as 
despesas com o Bolsa Família 
ficassem fora do teto de gastos 
e ofim do chamado orçamen- 
to secreto. As decisões deram 
maior fôlego a Lula em tratati- 
vas com o Congresso. 

Por ora, os nomes do STF 
que deixam a próxima admi- 
nistração em alerta são os 
dois ministros indicados por 
Bolsonaro, André Mendon- 
ça e Nunes Marques. Dino já 
conversoucomambos. Inter- 
namente, aavaliação da equi- 
pe de transição é de que am- 
bos não serão intransigentes 
com o novo governo em 
ações, por exemplo, relacio- 
nadas a temas econômicos. 
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Preso diz que 
atentado foi 
planejado em 
ОС bolsonarista 


Investigado afirma que ato com bomba, 
frustrado pela polícia, tinha objetivo de 
provocar estado de sítio e intervenção militar 


AGUIRRE TALENTO E 


BRUNO ABBUD 
politicaMoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


р па поїќе de sábado por 
planejar um atentado em 
Brasília com um explosivo 
instalado em um caminhão, 
George Washington de Oli- 
veira Sousa relatouem seu de- 
poimento à Polícia Civil do 
Distrito Federal que a inten- 
ção do ataque era provocar as 
Forças Armadas a decretarem 
“estado de sítio” e realizarem 
uma intervenção militar, o 
que é inconstitucional. Aos 
investigadores, ele declarou 
que o plano foi traçado junto a 
outros manifestantes bolso- 
naristas acampados diante do 
quartel-general do Exército, 
na capital federal. 

Sousa, que é do Pará e infor- 
mou trabalhar como gerente 
de posto de gasolina, disse que 
se deslocou a Brasília no dia 12 
de novembro para participar 
das manifestações no QG do 
Exército, organizadas após a 


derrota do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) diante de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O ex- 
plosivo seriadetonado noesta- 
cionamento do aeroporto de 
Brasília, mas o motorista do 
caminhão, ao perceber um ob- 
jeto estranho no veículo, acio- 
nou a polícia. 

Sousa foi autuado por ato 
de terrorismo, segundo a Po- 
lícia Civil do DF. Ele também 
é investigado por posse e por- 
te ilegal ou irregular de arma 
de fogo, após a polícia ter 
apreendido um arsenal de ar- 
mas e munições com o sus- 
peito. Em audiéncia de cus- 
tódia, ontem, ele teve sua pri- 
sáo em flagrante convertida 
em preventiva, isto é, por 
tempo indeterminado. 

“Eu resolvi elaborar um pla- 
no com os manifestantes do 
QG do Exército para provocar 
a intervenção das Forças Ar- 
madas e a decretação do esta- 
do de sítio para impedir ins- 
tauração do comunismo no 
Brasil” disse Sousa à polícia. 
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“Resolvi elaborar um 
plano (...) para provocar 
a intervenção das Forças 
Armadas e a decretação 
do estado de sítio” 


George Washington Sousa, 
preso por planejar atentado 


O delegado-geral da Polícia 
Civil do DF, Robson Candin- 
do, disse que apura a partici- 
pação de outras pessoas no 
planejamento do atentado. 
Em seu depoimento, Sousa 
relatou ter recebido o artefa- 
to explosivo já no QG bolso- 
narista, em Brasília, e que o 


Para colocar o Rio no 


“SENAC RJ. 
EMBAIXADOR WEB SU 


É mais do que sediar o maior evento de inovação 
e tecnologia do mundo nos próximos três anos. 


É trazer para o Rio o programa que transformou 
Lisboa num hub internacional, somado ao impacto 
exponencial nas atividades e serviços da cidade 


que vão apoiar essa realização. 


Junte-se a nós nessa grande oportunidade. 
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entregou a uma pessoa iden- 
tificada como Alan Diego dos 
Santos Rodrigues. De acordo 
com Sousa, Alan nãoteria se- 
guido o plano original, de de- 
tonar o explosivo em postes 
de eletricidade. 

O suspeito preso citou a 
ação de vândalos que, há 
duas semanas, tentaram 
invadir a sede da PF. Ele 
disse que ouviu de inte- 
grantes da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros na 
ocasião que não iriam “coi- 
bir a destruição (...) desde 
que os envolvidos não agre- 
dissem os policiais”. 

No depoimento, Sousa 
disse que obteve registro de 
CAC (colecionador, atira- 
dor desportivo e caçador) 
para adquirir armas por in- 
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Extremismo. Polícia apreendeu armas e munições com investigado por planejar atentado: ele disse que obteve registro de CAC após discursos de Bolsonaro 


fluéncia de Bolsonaro. 

“O que me motivou a ad- 
quirir as armas foram as pa- 
lavras do presidente Bolso- 
naro que sempre enfatizava 
aimportáncia do armamen- 
to civil”, afirmou Sousa. 

Segundo o suspeito preso, 
ele desembolsou R$ 160 mil 
na compra de pistolas, revól- 
veres, fuzis e munições desde 
que obteve a licença de CAC, 
em outubro de 2021. 

Ontem, o ministro da Jus- 
tiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, disse que 
a Polícia Federal foi aciona- 
da para acompanhar as in- 
vestigações “e, no âmbito de 
sua competência, adotar 
medidas necessárias”. 

Indicado por Lula como fu- 
turo ministro da Justiça e Se- 
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gurança Pública, Flávio Dino 
classificou os acampamentos 
de bolsonaristas como “incu- 
badoras de terroristas”, on- 
tem, nas redes sociais. 

“Os graves acontecimentos 
deontem (sábado) em Brasília 
comprovam que os tais acam- 
pamentos ‘patriotas’ viraram 
incubadoras de terroristas. 
(...) Não há pacto político pos- 
sível nem haverá anistia para 
terroristas, seus apoiadores e 
financiadores” escreveu Dino. 

O futuro ministro também 
informou que vai propor à 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) e ao Conselho 
Nacional do Ministério Pú- 
blico (CNMP) a criação de 
“grupos especiais de combate 
ao terrorismo e ao armamen- 
tismo irresponsável”. 
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Lula deve confirmar PSD à frente da Agricultura 


Petista volta a Brasília para concluir formação do Ministério. Tendência é que senador Carlos Fávaro fique com 
a pasta e que Marina Silva seja anunciada no Meio Ambiente. Semana é decisiva também para futuro de Tebet 


JUSSARA SOARES 
jussara.soaresQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Dee: de passar o Natal 
em São Paulo, o presi- 
dente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva retorna hoje a Brasí- 
liaparafechar osúltimosno- 
mes do seu futuro Ministé- 
rio. A expectativa é que o a- 
núncio do time que formará 
o primeiro escalão ocorra 
até quinta-feira. O petista 
deve sacramentar a escolha 
da deputada federal eleita 
Marina Silva (Rede) para a 
pasta da Meio Ambiente, 
além de definir o futuro da 
senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), cotada para as 
pastas das Cidades e do Pla- 
nejamento. 

Lula também deve con- 
firmar o nome do senador 
Carlos Fávaro (PSD-MT) 
para o Ministério da Agri- 
cultura. Uma outra cadeira 
estratégica tende a ser defi- 
nida nas próximas horas, 
com o anúncio de outro se- 
nador, Jean Paul Prates 
(PT-RN), para a presidên- 
ciada Petrobras. 

Além de formalizar esco- 
lhas para postos que já estão 
pacificados, o presidente 
eleito vai retomar as conver- 
sas com os representantes 
dos partidos de centro. A ade- 
são dessas legendas é consi- 
derada por Lula fundamen- 
tal para que ele tenha gover- 
nabilidade no Congresso. 
Nesse cenário, ele tenta 
atrair União Brasil, MDB e 
PSD. Até agora, Lula já anun- 
ciou 21 dos 37 ministros que 
o futuro governo terá. 

As negociações com o 
União Brasil estão avança- 
das. O petista já ofereceu o 


Nacional ao partido, que 
deverá entregá-lo ao depu- 
tado Elmar Nascimento 
(União-BA), que foi rela- 
tor da PEC da Transição. A 
proposta garantiu espaço 
no orçamento de 2023 pa- 
ra que Lula possa cumprir 
promessas de campanha, 
como a manutenção do 
Bolsa Família de R$ 600. A 
costura, entretanto, passa 
por contemplar não ape- 
nas os caciques do União. 
Além de ocupar o posto de 
líder do partido na Câma- 
ra, Elmar é aliado de pri- 
meira hora do presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP- 
AL), com quem Lula tenta 
pavimentar uma relação 
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Carlos Fávaro. Senador do PSD deve ser anunciado para o comando do Ministério da Agricultura 


A cúpula do União plei- 
teia, porém, mais de uma 
cadeira de destaque na Es- 
planada. Quer um outro 
ministério para abrigar 
um representante da le- 
genda no Senado. Para es- 
se posto, o favorito é o ex- 
presidente da Casa Davi 
Alcolumbre (AP), atual lí- 
der da bancada. 


FUTURO DO MDB 

As conversas com o MDB 
também têm frentes distin- 
tas. O partido pretende em- 
placar o senador eleito e ex- 
governador de Alagoas Re- 
nan Filho (MDB) no Minis- 
tério dos Transportes. Ele é fi- 
lho do ex-presidente do Sena- 


AL), que está em seu quarto 
mandato na Casa. A sigla 
também negocia a indicação 
para o Ministério das Cida- 
des. A pasta desperta o inte- 
resse de Simone Tebet. A cú- 
pula do MDB tenta acertar 
com Lula que Tebet ingresse 
no governo como cota pesso- 
al do petista. Dessa forma, a 
legenda poderia apresentar 
outro nome para Cidades, 
que seria entregue aum eme- 
debista da Câmara. 

Na última sexta-feira, Lu- 
la voltou as atenções para 
resolver os casos de Simone 
Tebet e Marina Silva, dois 
personagens que ele preten- 
delevar parao governo. Am- 
bas eram cotadas para o Mi- 
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Retorno. Marina deve ficar à frente do Meio Ambiente, pasta que já ocupou entre 2003 e 2008 


Lula tentou acomodar Ma- 
rina na Autoridade Climáti- 
ca, órgão que será criado, 
mas ela recusou a possibili- 
dade de assumi-lo. 

Como mostrou O GLO- 
BO, o presidente eleito em- 
barcou para São Paulo na 
companhia de Tebet. Dian- 
te da recusa de Marina, ele 
tentou convencer a sena- 
dora a ficar com o Ministé- 
rio do Planejamento, o que 
não a agrada. Ela gostaria 
de ocupar uma cadeira que 
lhe garantisse a possibili- 
dade de implementar polí- 
ticas públicas de maior vi- 
sibilidade. Sua preferência 
eraassumiro Ministério de 
Desenvolvimento Social, 
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senador eleito Wellington 
Dias (PI-PT). 

Segundo interlocutores 
do presidente eleito, além 
de fechar a equipe do pri- 
meiro escalão, Lula se dedi- 
cará a definir quais os seus 
primeiros atos após tomar a 
posse. Na semana passada, o 
relatório do grupo de transi- 
ção fez uma série de suges- 
tões para que a nova gestão 
reveja atos sobre acesso às 
armas, assim como medidas 
voltadas a setores como 
meio ambiente, educação, 
igualdade racial e privatiza- 
ção. O petista também deve 
desenhar a agenda de en- 
contros com chefes de Esta- 
do que virão a Brasília para 


Ministério da Integração harmônica. do Renan Calheiros (MDB- nistério do Meio Ambiente. parao qualfoiescolhidoo acompanhar a posse. 
NOMES JÁ DEFINIDOS 
Palácio do Planalto Economia Ministérios do PT Aliados de esquerda Veteranos degestões petistas Escolhas técnicas etemáticas 


Lula escolheu umtrio petista para 
acompanhá-lo no Palácio do 
Planalto. O governador da Bahia, 
Rui Costa, estará à frente da Casa 
Civil, que tem entre suas atribui- 
ções coordenar projetos que 
passam por mais uma área do 
governo. O deputado Alexandre 
Padilha cuidará da articulação 
política, enquanto Márcio Macê- 
do ficará na Secretaria-Geral. 


O ex-ministro da Educação Fer- 
nando Haddad foi o escolhido 
para pilotar a economia, à frente 
do Ministério da Fazenda. Ex- 
governador e vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin será o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, pasta que 
será recriada. Já o ex-senador 
Aloizio Mercadante vai comandar 
o BNDES. 


Alvo da senadora Simone Tebet, o 
Ministério do Desenvolvimento 
Social também foi cobiçado pelo 
PT, que venceu a disputa: о sena- 
dor eleito Wellington Dias foi o 
escolhido. O ex-ministro Luiz 
Marinho voltará à pasta do Traba- 
lho, que já comandou no segundo 
governo Lula. Ex-governador do 
Ceará, Camilo Santana chefiará o 
Ministério da Educação. 


Representantes de partidos que 
estiveram com Lula desde o 
primeiro turno também já foram 
contemplados. Flávio Dino (PSB) 
vai comandar a Justiça e Segu- 
rança Pública, enquanto Márcio 
Frabça, também do PSB, ficará 
coma pasta de Portos e Aeropor- 
tos, que será criada. Já Luciana 
Santos, do PCdoB, será ministra 
de Ciência e Tecnologia. 


Para distensionar a relação com 
as Forças Armadas, Lula escolheu 
José Múcio, que foi seu ministro 
de Relações Institucionais, para 
chefiar a Defesa. Outros ex-inte- 
grantes de gestõe petistas tam- 
bém foram escalados: Mauro 
Vieira voltará ás Relações Exterio- 
res; Cida Gonçalves será ministra 
das Mulheres; Esther Dweck 
comandará a pasta da Gestão. 


Aformação do governo também 
incluiunomes fora dos partidos. A 
presidente da Fiocruz, Nísia Trinda- 
de, será a ministra da Saúde. A 
cantora e compositora Margareth 
Menezes vai chefiar a pasta da 
Cultura. O advogado e professor 
Silvio Almeida estará à frente dos 
Direitos Humanos, enquanto a 
jornalista e escritora Anielle Franco 
será titular da Igualdade Racial. 


Apoiadores de petista fazem preparativos para ir à posse 


Com trajetos de mais de mil quilômetros, eleitores do presidente eleito se organizam com ônibus, carro e até de carona 
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poco seis dias para a 
posse do presidente elei- 
to Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), apoiadores do petista 
em diversos locais do país 
fazem osúltimos preparati- 
vos para chegar a Brasília a 
tempo da cerimônia em 1º 
de janeiro. Até a semana 
passada, o PT contabilizava 
750 caravanas para a posse, 
amaior parte delas saindo 
do Centro Oeste e do Su- 
deste. Com distâncias mai- 
ores ou menores, O trajeto 
deve ser percorrido por 
grupos em aviões, carros e 
ônibus, incluindo caronas. 
O publicitário Alvaro da 
Rocha Veríssimo, de 27 


Mudança. Antes da posse, Planalto teve saída de pertences de Bolsonaro 


anos, que vai para Brasília 
acompanhado da mãe, 
Marlene da Rocha, de 64 
anos, diz que pretende ofe- 
recer outras duas vagas no 
carro para “caroneiros”. 
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Eles vão sair de Santa Cata- 
rina, com duas paradas para 
visitar familiares em Curiti- 
ba e em São Paulo, em um 
percurso que deve ultrapas- 
sar 1,5 mil quilômetros. 


— A ideia é encontrar em 
aplicativos companheiros de 
viagem que nos ajudem na 
divisão da gasolina — afirmou 
Alvaro, que critica o governo 
Bolsonaro por descaso duran- 
te as fases mais agudas da 
pandemia da Covid-19. 

O comerciante Deivison 
Araújo, de 33 anos, morador 
de Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense, é outro que 
tenta arregimentar compa- 
nhias de última hora para ir 
de carro. Seu plano é dividir 
o aluguel de um automóvel 
com outras trés pessoas. 

—A solução que encon- 
trei foi reunir algumas pes- 
soas para “rachar” a viagem. 

De Petrópolis (RJ), uma 
caravana formada pela in- 
ternet com mais de 30 ins- 


critos, que se dispuseram a 
fretar um ônibus, partirá 
rumo a Brasília na véspera 
da posse, no dia 31. Aideia 
deste grupo, segundo a 
organizadora Monica Cam- 
pos, é percorrer os cerca de 
1,1 mil quilômetros sem 
interrupções, exceto para 
festejar a virada do ano. 

— А meia-noite, vamos 
parar na estrada, onde esti- 
vermos, e soltar fogos. A 
ceia será um brinde com 
champanhe e pão com mor- 
tadela — brinca Monica, 
com uma referência bem- 
humorada ao lanche que 
passou a ser associado, por 
vezes em tom decrítica, a 
manifestações de esquerda. 

O grupo terá veteranas em 
posses. E o caso da pedagoga 


Eliana Rocha Oliveira, que 
esteve em Brasília em 2007, 
nareeleição de Lula, eem 
2011, quando o então presi- 
dente passou a faixa presi- 
dencial para Dilma Rousseff. 
— Para Lula, (a posse 
deste ano) éa volta por ci- 
ma de toda a perseguição 
judicial que ele sofreu — 
afirma Eliana, referindo-se 
à prisão do petista pela La- 
va-Jato após o fim de seu 
segundo mandato. 
Segundo a coordenação 
da posse, haverá estruturas 
de apoio para as caravanas 
na Granja do Torto e escolas 
públicas, onde os viajantes 
poderão instalar colchões e 
tomar banho. Haverá ao 
longo do dia apresentações 
deartistas, como Pabllo 
Vittar, Martinho da Vila e 
Valesca Popozuda, com 
início previsto às 12h. O 
cronograma da posse, que 
inclui o cortejo presidenci- 
ale atransmissáo da faixa, 
comegará por volta das 14h. 
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HOMICÍDIO NA ARGENTINA 
Pegou prisão perpétua 


Boliviano é condenado pelo assassinato de estudante brasileira em 2018 
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drenagem, como Salvador e Recife 


VERBA GUARDA-CHUVA 


Novo governo terá R$ 156,7 milhóes 
para obras de contencáo de encostas 


públicos” na área de pre- 
venção de desastres, histo- 
ricamente sob responsabi- 
lidade do Ministério das Ci- 
dades. O tema passou os úl- 
timos quatro anos sob o 
guarda-chuva do Ministé- 
rio do Desenvolvimento 
Regional, que deve ser divi- 
dido em duas pastas — Inte- 
gração Nacional e Cidades 
— a partir de 1º de janeiro. 

“Não existem recursos pa- 
ra а Defesa Civil e a preven- 
cáo de acidentes e desastres. 
A gestáo de riscos e preven- 
cáo a desastres climáticos 
também foi desarticulada, 
mesmo diante de um cená- 
rio de aumento de eventos 
climáticos extremos”, apon- 
ta um trecho do relatório. 

O apoio a obras de mitiga- 
ção para a redução de desas- 
tres também foi reduzido 
nos últimos quatro anos, 
saindo de R$ 2,5 milhões 
para apenas R$ 25 mil, se- 
gundo otextoentreguea Lu- 
la. “E evidente a necessida- 
de de complementagáo or- 
camentária para a execução 
de projetos estruturantes, 
sob risco de paralisação de 
obras e ações prioritárias 
para o desenvolvimento re- 
gional”, alerta. 

Somente neste ano, mais 
de 500 brasileiros morre- 
ram em desastres causados 
pelas chuvas no país, segun- 
do levantamento da Confe- 
deração Nacional de Muni- 
cípios (CNM), desetembro. 
Em novembro, novas tem- 
pestades provocaram desli- 
zamentos em rodovias no 
Paraná e Sergipe, matando 
outras três pessoas. Este 
mês, duas jovens morreram 
em Santa Catarina e uma 
criança no Espírito Santo, 
por deslizamentos de terras 
que atingiram residências. 

A falta de dinheiro levou 
prefeitos evereadores a pro- 
curarem a equipe de Lula. 
Um deles foi o de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo (PSB), 
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futuro governo do presi- 
dente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT, usou a 
PEC da Transição parafortale- 
cer as verbas destinadas a pre- 
venir enchentes e desastres 
ocasionados pelas chuvas de 
verão. Com a ampliação do or- 
çamento aprovada pelo Con- 
gresso, os recursos para “apoio 
à execução de projetos e obras 
de contenção de encostas em 
áreas urbanas” saltaram de R$ 
2,7 milhões para R$ 156,7 mi- 
lhões, um aumento de 5700%. 
Os recursos chegam em 
meio a um ciclo de tempesta- 
des e enchentes que atingem 


diversas cidades brasileiras 
nos últimos dias. Ontem, em 
alerta válido até a manhã de 
hoje, o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) apon- 
tou o risco de precipitações 
acumulando até 60 mm/he de 
ventos de 100k/h, com previ- 
são de chuvas intensas em ao 
menos 12 estados, concentra- 
das no Centro-Oeste, no 
Triângulo Mineiro e regiões 
Norte e Nordeste. 

Parte do dinheiro previsto 
será paraobras em andamen- 
to, como a contenção de de- 
clives e drenagem em Salva- 
dor, Recife e Petrópolis, na 
Região Serrana do Rio, onde 
morreram 234 pessoas por 
causa das chuvas em feverei- 
ro. Em uma apresentação do 


grupo técnico do Desenvol- 
vimento Regional a que O 
GLOBO teve acesso, aequipe 
concluiu que é preciso um 
valor mínimo de R$ 50 mi- 
lhões para concluir 36 obras 
inacabadas na área de pre- 
venção de desastres naturais. 

O Orçamento de 2023 re- 
serva R$ 21 milhões para 
obras de contenção de encos- 
tas nas áreas urbanas de Salva- 
dor. Outros R$ 300 mil reais 
foram destinados para o mes- 
mo fim no Espírito Santo. 

— Não dáainda para saber 
o que vai ser feito em obras, 
detalhadamente, sem antes 
saber quem vai assumir o 
Ministério das Cidades, que 
vai operar essa política. As 
prioridades ainda vão ser 


definidas. Por enquanto, o 
dinheiro vai para as obras já 
iniciadas — afirma o depu- 
tado federal Guilherme 
Boulos (PSOL-SP), que dis- 
cutiu os temas relacionados 
à prevenção de desastres na- 
turais durante a transição. 


CORTE DE 94% 
Este ano, o governo Jair Bolso- 
naro promoveu um corte de 
94% para projetos de conten- 
ção de encostas. O recurso 
destinado para este fim havia 
saído de R$ 53,9 milhões neste 
ano para R$ 2,7 milhões em 
2023, suficiente para atender 
apenas a 2 mil pessoas. Na oca- 
sião, integrantes da equipe de 
transição criticaram o valor. 
— E como se tivéssemos 


apenas R$ 500 para cada uma 
das 5,5 mil cidades do Brasil. 
Isso beira a irresponsabilidade 
— reclamou o ex-governador 
de São Paulo, Márcio França 
(PSB), que integrou o grupo 
sobre Cidades. 

Na sexta-feira, França foi 
anunciado como o futuro mi- 
nistro de Portos e Aeropor- 
tos. Na transição, ele partici- 
pou dos trabalhos que busca- 
ram enumerar as prioridades 
para a área de contenção de 
desastres naturais. 

Entregue ao presidente 
Lula na quinta-feira, o rela- 
tório final do grupo de tran- 
sição concluiu que o gover- 
no Bolsonaro terminará 
“em meio a uma ameaça re- 
al de colapso dos serviços 


que foi à diplomação do pe- 
tista no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e marcou 
um encontro com o futuro 
presidente no início de ja- 
neiro para pedir recursos 
para enfrentar as chuvas. 

— Por falta de recursos, ti- 
vemos até que parara opera- 
cáo de busca de corpos. Fal- 
tam ainda trés para serem 
achados —diz o vereador de 
Petrópolis Léo França (PSB- 
RJ), emrelação àtragédia de 
fevereiro. Em 30 de novem- 
bro, França foi à Brasília en- 
tregar seus pedidos ao vice- 
presidente Geraldo Alck- 
min (PSB-SP). 

Procurado, o Ministério 
do Desenvolvimento Regio- 
nal não se pronunciou. 
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Náo será fácil 


confirmação na semana passada de Cami- 

lo Santana (PT-CE) como ministro da 
Educação e de Izolda Cela como provável se- 
cretária de educação básica foi comemorada 
por uma parcela expressiva de educadores, co- 
mo um sinal positivo de que o MEC será capaz 
de articular nacionalmente políticas com foco 
na aprendizagem. Ambos têm experiência na 
administração pública, sendo que Izolda foi 
também secretária de educação estadual e do 
município de Sobral (CE). Nos anos iniciais 


do ensino fundamental, conforme lembrou 
Bruno Alfano em reportagem em O GLOBO, 
o Ceará é a unidade da federação com melhor 
resultado nas avaliações oficiais, tendo 77 das 
100 cidades com maior Ideb do país em 2019 
(pré-pandemia). Não é pouca coisa, mas tam- 
pouco é garantia de que, em nível nacional, 
avanços serão semelhantes. 

Quem pouco acompanha os debates educa- 
cionais talvez conclua a partir das informa- 
ções acima que a escolha de Lula na educação 
foi bem aceita por todos que apoiaram sua elei- 
ção. Mas não foi bem assim, e esse será um dos 
primeiros desafios da dupla: lidar com uma di- 
versidade de atores importantes para a formu- 
lação das políticas públicas em nível nacional, 
e que têm também ressalvas e críticas, justas 
ou injustas, sobre o modelo cearense. 

Aescolha por Camilo também frustrou quem 
esperava, finalmente, um comando feminino 
no MEC pós redemocratização. Até hoje, a úni- 
cana históriaa ocupar o posto foi Esther Ferraz, 
no governo Figueiredo. E vergonhoso que, de 
Sarney a Bolsonaro, passando por Collor, Ita- 
mar, Fernando Henrique, Lula, Dilma e Temer, 
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nenhum presidente tenha rompido o padrão 
numa áreaem que não faltam mulheres politica- 
mente e tecnicamente preparadas para o cargo. 
Na primeira entrevista após seu anúncio ofi- 
cial, Camilo mencionou foco em duas políticas: 
alfabetização na idade certa e ampliação do 
tempo integral. Antes de colocar o pé no acele- 
rador, é importante refletir com erros e acertos 
recentes nessas áreas. Em 2012, por exemplo, o 
governo federal criou o 


Literatura Pacto Nacional pela Alfa- 
acadêmica betização na Idade Certa, 
mostra que o inspirado justamente na 
simples aumento experiência exitosa do 
do tempo queas Ceará. O desenho da polí- 
criançasejovens tica nacional, porém, 
ficam na escola chegou a atrapalhar, con- 
não é suficiente forme relatos na época de 


gestores cearenses, o pro- 

gramalocal, sua fonte de inspiração. Há estudos 

mostrando impacto positivo, mas o ideal seria 

termos um conjunto mais amplo de pesquisas 
para detalhar melhor limitações e progressos. 

A ampliação do tempo integral também já 

foi política nacional, com o Mais Educação, de 


2007. Alguns estudos publicados em revistas 
científicas ou divulgados em encontros de 
pesquisadores não identificaram impactos 
positivos. Também aqui seria importante ter 
um conjunto mais amplo de evidências, mas 
a literatura acadêmica neste tópico mostra 
que o simples aumento do tempo que as cri- 
anças e jovens ficam na escola não é suficien- 
te. Aboanotícianeste front é que algumas po- 
líticas locais — em especial a de Pernambuco 
no ensino médio — têm sido bem-avaliadas 
em estudos rigorosos. O outro lado da moeda 
é que, no Brasil ena América Latina, também 
náo faltam exemplos de iniciativas com re- 
sultados nulos ou medíocres. 

O noticiário das últimas semanas focou 
muito nos nomes para comandar o MEC eou- 
tras pastas. Tão ou mais importante agora é es- 
tar atento para a equipe que será montada. Da 
sensibilidade e qualidade técnica daqueles 
que comporão o primeiro escalão do ministé- 
rio, em interação com os servidores e demais 
atores relevantes do campo educacional, de- 
penderá o sucesso dessas e de outras políticas, 
dacreche à pós-graduação. Não será fácil. 
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HERPES GENITAL E MALÁRIA 
BioN Tech inicia testes de vacinas 


Imunizantes têm tecnologia RNAm, a mesma das fórmulas contra Covid 


ALONGAR É PRECISO? 


Esticar os músculos prepara o corpo antes de 
correr, mas atrapalha o treino de musculação 


HANNAH SEO 
do New York Times 

maioria de nós aprendeu 

que não se alongar antes 
ou depois dos exercícios é co- 
mo um pecado mortal. Igno- 
re sua rotina de alongamen- 
tos e você estará mais sujeito 
alesões, dores e um treino ge- 
ralmente pior. Mas essa cren- 
ça tem respaldo na ciência? 
Fazer alongamento antes e 
depois das atividades físicas é 
realmente recomendado? 

— Uma forma simples de 
responder a essas pergun- 
tas é: não — afirma Saman- 
tha Smith, professora de 
Ortopedia e Reabilitação 
da Yale School of Medici- 
ne, nos Estados Unidos. 

Contudo, uma resposta 
mais completa, segundo ela, 
é que a necessidade de alon- 
gamentos depende do tipo 
detreino que você está fazen- 


do e qual condicionamento 
físico deseja alcançar. 

Se você vai fazer um exercí- 
cio que não envolve grande 
quantidade de movimentos — 
como correr por alguns quilô- 
metros em um ritmo relativa- 
mente constante —não preci- 
sa fazer alongamentos antes, 
explica David Behm, profes- 
sor de ciência esportiva na 
Memorial University of New- 
foundland, no Canadá. 

Há diferentes tipos de alon- 
gamentos, mas, nesse caso, 
estamos falando de alonga- 
mento estático, no qual você 
fica parado em uma posição 
para alongar um músculo. 

Enquanto algumas evidên- 
cias são contraditórias, amaio- 
ria dos pesquisadores também 
sugere que os alongamentos 
estáticos não têm efeitos (ou 
podem até atrapalhar) na per- 
formance durante exercícios 


pesados e de força. 


Behm reforça que exercí- 
cios de força envolvem mo- 
vimentos amplos, como no 
caso do agachamento ou do 
supino, e que trabalham os 
músculos da mesma forma 
que oalongamento. Assim, 
alongar antes náo fará 
qualquer diferenga. 
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“Quando se trata de 
alongamento após 
levantar pesos para 
prevenir dores 
musculares, houve estudos 
que mostraram um 
benefício e outros que núo 
mostraram nenhum” 


Samantha Smith, professora de 
ortopedia e reabilitacáo 


Oespecialistadizqueoalon- 
gamento pode cansar leve- 
mente os músculos e tendões, 
então se você alongar seus 
quadríceps e glúteos antes dos 
agachamentos, por exemplo, 
pode prejudicar o treino. 


AUMENTE A TEMPERATURA 
Muitas pessoas se alongam an- 
tes de se exercitar para reduzir 
o risco de lesões, mas também 
há muitas evidências confli- 
tantes sobre esse assunto. 
Behm e seus colegas descobri- 
ram em uma revisão de 2021 
que, embora o alongamento 
estático antes do exercício 
nem sempre diminuísse o ris- 
co de lesões, ele podia reduzir 
as lesões musculares e de ten- 
dões quando feito antes de ati- 
vidades físicas que exigem agi- 
lidade e movimentos explosi- 
vos, como correr ou pular. 

A preparação ideal para o 
exercício ocorre em duas eta- 
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pas, explica Eduardo de Souza, 
professor de ciências da saúde 
e desempenho humano da 
Universidade de Tampa, nos 
EUA. Primeiro, você deve au- 
mentar a temperatura corpo- 
ral: vale um aquecimento, 
uma corrida leve, pular corda 
ou pedalar. E um ensaio dos 
movimentos que virão. 

Muitas pessoas se alon- 
gam após um treino porque 
acham que isso ajudará na 
recuperação e minimizará a 
dor, explica Behm. 

— Aliteratura é muito con- 
fusa sobre isso —argumenta. 

Quando se trata de alonga- 
mento após levantar pesos 
para prevenir dores muscu- 
lares, houve estudos que 
mostraram um benefício po- 
sitivo e outros que não mos- 
traram nenhum benefício, 
afirma Smith. Damesmafor- 
ma, em uma revisão de 2021, 
os pesquisadores não encon- 
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Mobilidade. Enquanto estudos não conseguem concluir se alongamento é benéfico ou não antes ou depois de exercícios, é sabido que esticar-se ajuda а melhorar a flexibilidade do corpo humano 
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traram evidéncias de que o 
alongamento estático após 
um treino acelerasse a recu- 
peração (ou fosse útil). Dito 
isso, a professora da Yale 
School of Medicine não viu 
nenhuma evidência de que o 
alongamento como parte de 
um relaxamento após um 
treino seja prejudicial. 


FLEXIBILIDADE 

Em outra revisão de 2021, 
Behm e sua equipe descobri- 
ram que o alongamento para 
minimizar a dor só funciona 
se você tiver uma rotina de 
alongamento consistente, se- 
parada de outros exercícios, 
que seja feita regularmente 
desde antes de você começar 
a fazer exercícios extenuan- 
tes. Esses alongamentos de- 
vem durar de 30 a 60 segun- 
dos para cada grupo muscular 
e ser realizados pelo menos 
duas vezes por semana. 

Depois de um treino, você 
deve fazer um resfriamento 
adequado, e o alongamento é 
uma maneira de fazer isso, 
afirma Souza. No entanto, 
acrescenta, não há pesquisas 
suficientes para determinar 
qual método de relaxamento 
fará com que você se sinta 
melhor após um treino. 

Se você deseja melhorar sua 
flexibilidade ou mobilidade, 
alongar vários grupos muscu- 
lares por cerca de 30 a 60 se- 
gundos por dia pode ajudar 
com isso, de acordo com Smi- 
th. O hábito também pode ser 
benéfico de maneiras que vo- 
cênem imagina. 

As pessoas não costumam 
pensar em alongamentos 
como opção para melhorar 
a flexibilidade combinada 
aos treinos, mas criar uma 
rotina de alongamentos se- 
parada das atividades físicas 
pode ajudar a alcançar isso. 

Oalongamento também po- 
de ajudar a soltar os músculos 
tensos. Mas tenha cuidado, 
alerta Smith, pois um múscu- 
lolesionado ou fraco énormal- 
mente um músculo tenso. De- 
ve-se procurar orientação mé- 
dica antes de alongá-lo. 
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Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


Nova onda 
na China 


О governo da China realizou mudanças 
drásticas na estratégia de contenção da 
Covid-19, com consequências graves que 
podem afetar o mundo todo. O país passou 
de uma diretriz de Covid zero, baseada em 
lockdowns agressivos —e até considerados 
excessivos pelo resto do mundo — e testa- 
gem em massa para uma abertura igual- 
mente agressiva, em que o cidadão é pressi- 
onado a comparecer ao trabalho mesmo se 
apresentar sintomas. A políticade testagem 
maciça foi abandonada. 


A população chinesa tem o hábito cultural 
arraigado de usar máscaras para proteger 
amigos, concidadãos e colegas de doenças 
respiratórias, mas somente essa medida não 
basta paraconter variantes tão transmissíveis 
como as subvariantes da Omicron. Estimati- 
vas sugerem um número reprodutivo — ©К”, 
que indica em média quantas pessoas um 
único contaminado pode infectar — de algo 
entre 10 e 16 para este momento da pande- 
mia, naChina. Paraseterumaideia,o Rdosa- 
rampo, considerado um vírus altamente con- 
tagioso, é de 15. O R do Sars-Cov-2 no início 
de 2020 егаепіте 2е3. 

Mas, e as vacinas? A maior parte da po- 
pulação recebeu apenas duas doses de 
imunizantes fabricados na China com 
tecnologia antiga e, que não são os mais 
eficazes contra Covid. Paraidosos, princi- 
palmente, sabemos que são necessárias 
no mínimo três doses para conferir prote- 
ção contra doença grave, hospitalização e 
morte. O nacionalismo vacinal impõe um 
obstáculo para o governo chinês importar 
vacinas melhores, como as de mRNA. Afi- 
nal, Pequim fez propaganda para conven- 
cer os chineses de que as vacinas nacio- 
nais eram superiores. 


A confluência entre vacinação inefici- 
ente, lockdown rigoroso e uma abertura 
abrupta deixou a população chinesa bas- 
tante vulnerável ao espalhamento rápido 
das variantes derivadas da Omicron. Em 
entrevista à NPR, emissora pública de rá- 

dio dos EUA, Xi Chen, 


O país passou pesquisador da Uni- 
de uma diretriz versidade de Yale e es- 
de Covid zero pecialista em saúde 
e testagem pública, disse que o vi- 
em massa para ce-diretor do CDC 
uma abertura China, Xiaofeng Li- 
igualmente ang, teme que 60% da 
agressiva população chinesa se- 


ja infectada com o co- 
ronavírus nos próximos três meses. Isso 
representa 10% da população mundial. 

A situação, além de trágica para a própria 
China, traz dois potenciais problemas glo- 
bais: o primeiro é o possível surgimento de 
uma nova variante ainda mais contagiosa. 

O segundo é talvez mais preocupante: 
com uma parcelatão grande da população 
mundial doente, pode haver faltade medi- 
camentos e insumos. Reportagem no site 
de notícias Deutsche Welle traz relatos de 
cidadãos chineses reclamando da falta e 


aumento de preço de medicamentos bási- 
cos como antitérmicos. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
também já manifestou preocupação com a 
falta de transparência em Pequim, que difi- 
culta muito monitorar e avaliar o que real- 
mente está acontecendo por lá. Enquanto a 
mídia internacional traz relatos de UTIs lota- 
das e crematórios com filas, números oficiais 
reportam poucas mortes e casos graves. A 
China alterou sua regra para classificar mor- 
tes decorrentes de Covid-19: agora, só óbitos 
por insuficiência respiratória ou pneumonia 
entramna conta. Isso maquia os números pa- 
rabaixo e contrariaa recomendação da OMS. 

Provincianismo nacionalista e opacidade 
autoritária em questões de saúde pública são 
receitas para desastres, locais e globais. Nossa 
capacidade de aprender com as lições de qua- 
se três anos de emergência sanitária parece 
ser bem limitada. A China precisa investir 
agora em vacinar a população com doses de 
reforço, e com vacinas mais adequadas. E o 
mundo precisa aprender a investir em prepa- 
ração e monitoramento de surtos e epidemi- 
as localizadas, e fortalecer os órgãos interna- 
cionais. Vírus não têm fronteiras, e estultice, 
pelo visto, também não. 
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SISTEMA TRIBUTÁRIO 
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Unificar impostos 
e limitar isenções 
reduzem desigualdade 


CÁSSIA ALMEIDA 
cassiaDoglobo.com.br 


s impostos sobre consu- 

mo, que incidem sobre 
produtos e serviços, tornam o 
sistema tributário do país ain- 
da mais desigual. As alíquotas 
diferentes para cada produto 
e isenções beneficiam mais o 
topo da pirâmide de renda, le- 
vando os mais pobres a paga- 
rem proporcionalmente mais 
tributos que os mais ricos. 
Um dos desafios do novo go- 
verno é avançar com uma re- 
forma tributária que consiga 
aumentar a eficiência da eco- 
nomia e, ao mesmo tempo, 
reduzir a desigualdade. Espe- 
cialistas dizem que unificar 
impostos e eliminar o efeito 
cascata dos tributos sobre 
consumo são os primeiros 
passos para tornar o sistema 
tributário mais justo. 

A escolha do economista 
Bernard Appy para ocupar o 
cargo de secretário especial 
para reforma tributária 
mostra que a mudança nos 
impostos é uma das priori- 
dades do governo eleito. Ele 
é um dos maiores especialis- 
tas no sistema tributário 
brasileiro e autor de propos- 
ta que tramita no Congresso 
de unificação dos impostos 
indiretos (PIS/Cofins, 
ICMS, IPI e ISS) no Imposto 
de Bens e Serviços (IBS), 
com poucas alíquotas e sem 
impostos em cascata. Um 
modelo já usado no mundo 
inteiro há décadas. 

Há duas propostas em trami- 
tação: a PEC 45/2019, que já 
foi aprovada em comissão es- 
pecial e aguarda votação no 
plenário da Câmara, e a PEC 
110/2019, que tramita no Se- 
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nado. Após as discussões, as 
propostas se aproximaram, 
com a diferença que a PEC 45 
propõe um Imposto sobre Va- 
lor Agregado (IVA) único, en- 
quanto a PEC 110 estabelece 
um imposto dual, com um tri- 
buto para União e outro para 
estados e municípios. 

Estudo de Débora Cardoso 
Freire, professora da UFMG, 
juntamente com Edson Paulo 
Domingues, da mesma uni- 
versidade, mostra que a refor- 
ma tributária que está trami- 
tando no Congresso reduz o 
Índice de Gini — que mede a 
desigualdade na distribuição 
de renda —em 2%. 

— Só em tirar os impostos 
em cascata já reduz o custo 
de produção de itens mais 
consumidos pelos mais po- 
bres —explica Débora. — 
Há grandes chances de (are- 
forma) acontecer no ano 
quevem. E prioridade do go- 
verno eleito. As propostas 
estão bem maduras e as dis- 
cussões, bem avançadas. 


GUERRA FISCAL 
Uma das desigualdades mais 
latentes provocada pelo siste- 
ma atual tem relação com as 
isenções da cesta básica, pois 
beneficia todos sem distinção 
de renda. Simulações feitas no 
Rio Grande do Sul indicam 
que o benefício per capita com 
as isenções é de R$ 95 para fa- 
mílias com renda de até dois 
salários mínimos, subindo pa- 
ra R$ 345 para que têm renda 
acima de 25 salários mínimos. 
Ao desonerar a carne para a 
cesta básica, isenta-se também 
ofilémignoneapicanha do pa- 
gamento de PIS/Cofins, por 
exemplo. Larissa Luzia Longo, 
pesquisadora do Núcleo de Tri- 
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A INJUSTIÇA POR DENTRO DOS TRIBUTOS 


isenções agravam desequilíbrio na carga tributária de bens e serviços, 
que pesa mais no bolso dos mais pobres 


O ICMS que incide sobre um 
automóvel é menor que o 
cobrado de um medicamento 
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Impostos sobre serviços mais 
consumidos pelos ricos 
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Educação privada 
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So Serviços financeiros 
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Serviços pessoais 
e de lazer* 


ИШИ 179% 


Além de mais tributados, itens básicos 


consomem mais renda das famílias pobres 
Peso da despesa no orçamento familiar 
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Musk prevê ano que vem 'difícil' 


Em podcast, bilionário aconselha evitar dívida e fazer reserva de caixa 


Impostos sobre itens que mais 
pesam no orçamento dos pobres 
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Alimentos 


ШШШ 20.5 


Medicamentos 


ИШНИ 19,7% 


Fatia comprometida em lares com renda de até R$ 1.908 
ШШШ Fatia comprometida em lares com renda acima de R$ 23.850 
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Alimentação Veículos 


Medicamentos 


Entre os alimentos isentos dos impostos federais PIS/Cofins 
estão muitos consumidos somente por classes altas 
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*Estética, cabeleireiro, hotelaria e academia de ginástica 
Fonte: Estudo do economista licenciado do Ipea, Rodrigo Orair, Movimento Pra Ser Justo 
e Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF/2017-2018 


butação do Insper e do Centro 
de Cidadania Fiscal, explica 
que não é viável determinar ca- 
da produto de um grupo de ali- 
mentos. Por isso, desonera-seo 
grupo inteiro: 

— O produto desonerado é 
carne, não dá para segmentar 
tanto, porque o custo de fiscali- 
zar fica inviável. Por isso, car- 
nes nobres acabam isentas. 

E há ainda as isenções que 
acabam sendo inseridas na 
lista sem explicação: 

— Toda a vez que a gente 
abre espaço para isenções e 
redução dealíquotas, acabam 
aparecendo umas bizarrices, 
com isenção para salmão, ca- 
viar, foie gras. No Mato Gros- 
so do Sul, carne de jacaré en- 
trounalista de isenções —diz 
Marina Thiago, gerente do 
Movimento Pra Ser Justo, 
que reúne entidades que de- 
fendem a reformatributária. 

A desigualdade cai muito 
pouco com os benefícios tribu- 
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tários que são dados aos ali- 
mentos, segundo Marina. Es- 
tudo do Banco Central mostra 
que o Índice de Gini cai apenas 
0,1%, com a perda anual de R$ 
18,6 bilhões na arrecadação. 

A guerra fiscal entre gover- 
nos regionais, para atrair in- 
vestimento para seus esta- 
dos, também agrava a desi- 
gualdade e tem como efeito 
colateral tornar serviços es- 
senciais, como energia elétri- 
ca e telecomunicações, os 
mais tributados. 

— Não se discute o proble- 
ma grave que é a guerra fiscal 
erodindo a base de arrecada- 
cáo dos estados. Sobram trés 
produtos e serviços que são 
imunes á guerra fiscal, com- 
bustíveis, telecomunicações 
e energia, que concentram os 
tributos — afirma o econo- 
mista Rodrigo Orair, pesqui- 
sador licenciado do Ipea. 

Uma lei federal aprovada no 
fim de junho determinou que 
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esses três itens se tornassem 
bens essenciais, limitando a 
alíquota de ICMS sobre eles a 
17% ou 18%. Mesmo com o 
corte, eles ainda são mais tri- 
butados que outros serviços. 
Educação e saúde privadas, 
usados pelos mais ricos, têm 
carga de 11,8% e 6% respecti- 
vamente. 

— Produtos agropecuários 
ealimentares, têxteis, vestuá- 
rio e calçados são mais tribu- 
tados que serviços de estéti- 
ca, hotelaria, academia, mais 
consumidos pelos mais ricos 
— exemplifica Orair. 


DISPARIDADE REGIONAL 

A Pesquisa de Orçamentos Fa- 
miliares (POF), do IBGE, mos- 
tra a diferença no consumo 
desses produtos e serviços. O 
peso do vestuário na cesta de 
compras das famílias com ren- 
da até R$ 1.908 é o dobro do 
que entre as famílias com ga- 
nhos acima de R$ 23.850. Na 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


alimentação, é otriplo. 

Há ainda a desigualdade re- 
gional. Os benefícios e isen- 
ções fiscais que somaram R$ 
444 bilhões este ano de re- 
núncia fiscal ficaram concen- 
trados nos municípios mais ri- 
cos. Pelas contas do Ministé- 
rio da Economia, 20% dos 
municípios mais ricos ficam 
com 29,6% dos benefícios fis- 
cais federais, enquanto os 
20% mais pobres com 2,4%. 

Pelas contas divulgadas pe- 
lomovimento Pra Ser Justo, o 
município que tem a maior 
arrecadação per capita pode 
gastar 202 vezes maiscomca- 
dahabitante do que o municí- 
pio com o menor recolhi- 
mento. Com a reforma, essa 
diferença cai para 20 vezes. 

—A reforma tributária não 
é só sobre simplificação, tem 
potencial muito grande de 
tornar o sistema mais progres- 
sivo (a carga tributária cresce 
conforme aumenta a renda) e 
com menos desigualdade re- 
gional. A reforma da tributa- 
ção do consumo tem um po- 
der muito grande nessas duas 
frentes— afirma Marina, do 
Movimento Pra Ser Justo. 


R$ 6TRIEM PROCESSOS 

Uma maneira de intensificar 
os efeitos distributivos da re- 
forma é devolver parte dos 
impostos para os mais po- 
bres. Se feita a devolução do 
imposto cobrado aos 30% 
mais pobres, a melhora na 
distribuição de renda é de 
3,2%, segundo o estudo de 
Débora, da UFMG. A devolu- 
ção dostributos seria feita pa- 
ra OS inscritos no Cadastro 
Unico do governo federal, 
porta de entrada para conse- 
guir benefícios sociais. 

Em novembro do ano passa- 
do, o Rio Grande do Sul come- 
çou a implantar esse modelo 
no ICMS, com a devolução 
em um cartão para as famílias 
de menor renda, inscritas no 
Cadastro Unico. O alvo são 
591 mil famílias, e eles já al- 
cançaram 406 mil, que retira- 
ram o cartão para receber os 
R$ 100 trimestrais. 

— Pelos nossos cálculos, a 
carga fiscal para essas famílias 
vai cair de 8% para 4% — diz 
Ricardo Neves Pereira, subse- 
cretário da Receita Estadual. 

Com uma infinidade de alí- 
quotas e isenções, o Brasil tem 
estoque de ações na Justiça e 
administrativas estimado em 
75% do Produto Interno Bruto 
(PIB), mais de R$ 6 trilhões. E 
o caso da farinha de rosca. Pão 
efarinha de trigo são isentos de 
PIS/Cofins, mas a farinha de 
rosca que é pão triturado, não. 
Foram seis anos de discussão, 
coma questão indo até o tribu- 
nal superior para decidir se a 
farinha de rosca teria direito à 
alíquota zero. E o tribunal deci- 
diu contra a farinha de rosca. 


LEILÃO JUDICIAL 


APARTAMENTOS 1609 E 1909 
COM VISTA PARA O MAR 


APARTAMENTOS DO CONDOMÍNIO GOLDEN MACAÉ -RJ 
VENDIDOS JUNTOS, CADA UM COM APROXIMADAMENTE 
30M?, NO ESTILO “APART HOTEL”. 


Possuem um quarto, um banheiro e uma varanda, onde 


estáo localizados na rua Dolores de Carvalho Vasconcelos, 


26/12 as 14h 


Liberty 
Seguros 


FACA SEU CADASTRO! 
E DÉ SEU LANCE! 


QUARTA, 28/12 


PRESENCIAL E ONLINE ás 14h 


Último leiláo do ano com transmissáo ao vivo 


nº 110 – Glória – Macaé, RJ. 


= Liberty 
Seguros 


VISITAÇÃO NO DIA DO LEILÃO A PARTIR DAS 8h 


pas E ALFA dd Santander > 1º PRAÇA 06/01 às 12h |» 2º PRAÇA 13/01 às 12h 
R$ 310.200,00 R$ 186.120,00 


SOMENTE ONLINE 


WWW.ROGERIOMENEZES.COM.BR VISITAÇÃO NO DIA DO LEILÃO A PARTIR DAS 8h 


Q AV. BRASIL, 51.467 - CAMPO GRANDE -RJ © (21)3812-4300 (E) E] ES) rogeriomenezesleiloeiro 
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O que esperar de 2023? 
Fuga de ativos de risco 
deve perder fôlego 


Boa parte da migração da renda variável para a fixa já aconteceu. 
Ritmo da queda de juros e ações do novo governo estarão no radar 


aorinyeste 


JÚLIA LEWGOY 
economiaDoglobo.com.br 


A forte oscilação dos merca- 
dos e ataxa básica de juros 
da economia, a Selic, em 
13,75% ao ano, levaram os bra- 
sileiros a diminuírem afatia de 
renda variável da carteira e au- 
mentar a de renda fixa, com o 
combo de seguranga e bom 
rendimento em 2022. A ex- 
pectativa de boa parte do mer- 
cado é que a fuga dos ativos de 
maior risco siga em 2023, mas 
esse ritmo pode diminuir. 
Osfundos de investimentos 
acumularam resgate líquido 
de R$ 25,7 bilhões neste ano 
até novembro, conforme a 
Associação Brasileira das En- 
tidades dos Mercados Finan- 
ceiro e de Capitais (Anbima). 
As categorias de multimer- 
cados, ações e ETFs (fundos 
negociados em Bolsa que 
acompanham um índice) re- 
gistraram retirada líquida de 
R$ 83,7 bilhões, R$ 66,1 bi- 
lhões e R$ 1,1 bilhão, nessa or- 
dem. Já a renda fixa teve apor- 
tes líquidos de R$ 74,5 bilhões 
no mesmo período deste ano. 
Nem o bom desempenho 
dos fundos multimercados 
foi suficiente para manter os 
investidores. A debandada 
continuou porque as pessoas 


seguiram assustadas com a al- 
ta oscilação que os mercados 
enfrentaram ao longo do ano. 

Uma das causas mais im- 
portantes de volatilidade 
nos mercados foi a descon- 
fiança de o governo gastar 
além do que pode, o que di- 
minui a credibilidade do 
Brasil para investimentos e 
aumenta а chance de a taxa 
básica de juros da econo- 
mia demorar mais para cair 
ou até subir. 


TETO DEGASTOS EM XEQUE 
Tanto Jair Bolsonaro quanto 
Luiz Inácio Lula da Silva colo- 
caram em xeque o teto de gas- 
tos. Apósa eleição, Lula passou 
mensagens negativas, na aná- 
lise do mercado, que elevaram 
a percepção de risco fiscal. 

— O Banco Central já al- 
cançouoníveldetaxade ju- 
ros que acha necessário pa- 
ra frear a inflação. Agora, o 
que deve determinar o rit- 
mo de baixa da Selic é o que 
o governo de Lula vai fazer 
para arrefecer a desconfi- 
ança em relação ao equilí- 
brio das contas públicas 
— afirma Pedro Rudge, vi- 
ce-presidente da Anbima e 
sócio-fundador da gestora 
de fundos Leblon Equities. 

Na análise de Rudge, boa 
parte da migração das catego- 
rias de ações e multimercados 
paraarendafixajáaconteceue 


deve diminuir de ritmo, á me- 
dida que o governo eleito pu- 
ser em prática os seus planos. 
Contudo, ele avalia, que esse 
movimento só deve ser rever- 
tido quando estiver claro para 
os investidores quando a Selic 
comegar acair. 

A fuga nas classes de ações e 
multimercados também refle- 
te a mudança de rumo dos 
bancos centrais de grandes 
economias, que tardiamente 
aumentaram juros para com- 
bater a inflação. A expectativa 
é que essas elevações causem 
recessões econômicas nesses 
países, o que pode ter impacto 
nas ações brasileiras. 

O ambiente externo ainda 
contou com guerra na Ucrá- 
nia, gerando mais pressão so- 
brea inflação, e política de Co- 
vid zero na China, impactan- 
do a cadeia de suprimentos eo 
crescimento da segunda mai- 
or economia do mundo. 

— Foi um ano bem mais 
difícil do que esperávamos. 
Diferentemente do que 
imaginávamos, não houve 
arrefecimento da inflação 
e estabilização das taxas de 
juros no mundo, que pode- 
riam ajudar o fluxo negati- 
vo dos fundos multimerca- 
dos e de ações a desacelerar 
— diz Marc Forster, presi- 
dente da Western Asset. 

Para Alexandre Costa, 
analista de investimentos 


Aeronautas aceitam proposta e 
encerram greve de cinco dias 


Oferta foi aceita por /0% da categoria e prevê aumento real de 1% 


MARIANA BARBOSA 
mariana.barbosaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


E” votação no Sindicato Na- 
cional dos Aeronautas 
(SNA) encerrada ontem, pilo- 
tos e comissários aprovaram a 
proposta de reajuste salarial 
com ganho real —ou seja, aci- 
ma da inflação — de 1%, colo- 
cando fim auma greve que du- 
rou cinco dias. A paralisação, 
realizada em oito cidades, pro- 
vocou atrasos e cancelamen- 
tos de voos pelo país na sema- 
na do Natal. 

A greve teve início na se- 
gunda-feira, com atrasos di- 
ários nas decolagens pelo 
período de 6hás 8h, e durou 
até sexta-feira à noite, quan- 
do teve início a votação da 
nova proposta apresentada 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 
+2% 
no dia 
% 
-3,06% 
ет novembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Dezembro de 2022 
BASEDE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA — ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
ре1.903,99а2.826,65 75% R$142,80 
De 2.826,66a 3.751,05 15% R$ 354,80 
De3.751,06a4.66468 225% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


pelas companhias aéreas. 

A categoria entrou na me- 
sa de negociação, mediada 
pelo Ministério Público do 
Trabalho e o Tribunal Supe- 
rior do Trabalho, deman- 
dando INPC (Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumi- 
dor) mais 5% de ganho real, 
além da renovação da con- 
venção coletiva e algumas 
cláusulas sociais. 


HORÁRIO DE FOLGA 
As empresas já tinham ofereci- 
do 1% de além da reposição da 
inflação em 12 meses, de 
5,97% na quinta-feira, mas a 
oferta foi rejeitada por 59,25% 
dos aeronautas na ocasião. 

Na proposta aprovada 
ontem, as companhias 
mantiveram o reajuste de 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,1439 5,1445 
Turismo esp. (BB) 5,31 5,02 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,49 
EURO 
Comercial (Ptax) 54582 5,4609 
Turismo esp. (BB) 5,63 5,32 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,83 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tasetransferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; с) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. A correção da 8º parcela do IRPF, 
que vence em 30 de dezembro, é de 7,33%. 


6,97% sobre as partes fixas 
e variáveis do salário, diá- 
rias de alimentação nacio- 
nais e vale alimentação. E 
atenderam outras duas de- 
mandas da categoria que 
não faziam parte da con- 
venção coletiva da catego- 
ria. São elas: a previsão de 
indenização para altera- 
ção dos horários de folga 
dostripulantes e a possibi- 
lidade de iniciar a conta- 
gem de férias a partir de 
um sábado ou domingo. 

Atualmente, o piso salari- 
al de um comissário de voo é 
de R$ 2.277,43. Já o de um 
piloto de aviáo comercial é 
de R$ 9.400. 

A nova proposta foi apro- 
vada por 70% da categoria. 
Segundo o Sindicato Naci- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,2256 
Franco suíço 5,5361 
lene japonês 0,0389 
Peso argentino 0,0296 
Peso chileno 0,0058 
Yuan chinês 0,7393 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Dezembro de 2022 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.212,00 7,5 
De 1.212,01 a 2.427,35 9 

De 2.427,36 até 3.641,03 12 
De 3.641,04 até 7.087,22 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 
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DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DE FUNDOS 


Aportes e resgates líquidos por categoria em 2022 


R$ 74 


Ações 


Renda fixa 


-R$ 66 
ооо bilhões O 
Fonte: Anbima -R$ 84 
*Dados até 30 de novembro bilhões 


da Empiricus, a migração 
entre os fundos ainda vai de- 
morar para ser revertida: 

— Enquanto o juro real 
continuar em dois dígitos, 
oambiente continuaráim- 
possível para os ativos de 
risco. Esperamos um ano 
bem difícil para os investi- 
mentos de renda variável 
em geral, por causa da Se- 
lic, que deve continuar al- 
ta por mais tempo. 

Apesar de acumularem 
aporte líquido em 2022, até os 
fundos de renda fixa registra- 
ram resgate líquido durante 
três meses consecutivos: se- 
tembro, outubro e novembro. 
Com a expectativa de que a ta- 
xa básica de juros não deve cair 
tão cedo, o dinheiro foi para tí- 
tulos de renda fixa pós-fixados 
(atrelados ao rendimento da 
Selic ou da inflação), alguns 
isentos de Imposto de Renda. 
Pessoas e empresas ainda usa- 


Multimercados 


R$ 12 


үл г bilhões = 


R$ 142 
milhões 


Cambial Previdência 


ram o recurso para pagar des- 
pesas e dívidas, nesse cenário 
de crédito mais caro. 

—A imprevisibilidade da 
economia do Brasil e da vida 
dos brasileiros, somada à falta 
de planejamento financeiro, 
faz com que investidores se- 
jam excessivamente conserva- 
dores e deem passos atrás — 
diz Rodrigo Sgavioli, chefe de 
alocação e fundos da XP. 


BOLSA BRASILEIRA 
Sgavioli é mais otimista em re- 
lação aos aportes em ações em 
2023. Ele acredita que a Bolsa 
brasileira chamará a atenção 
em comparação às estrangei- 
ras, que sofrerão mais com as 
recessões em seus países. Con- 
tudo, diz, se os estrangeiros 
perceberem que a agenda eco- 
nómica fiscal não melhora, o 
dinheiro continuará sendo 
resgatado de fundos de ações. 
Marcelo Mattos, gestor da 


-R$1 
bilhão 


bilhões 


Editoria de Arte 


Inter Asset, pondera ainda 
que muitos brasileiros fize- 
ram aplicações baseadas 
apenas na Selic e não no seu 
perfilderiscoemanos deju- 
ros mais baixos, o que con- 
tribuiu para a debandada da 
renda variável: 

— Os investidores aumenta- 
ram demasiadamente o risco 
do portfólio. Em um movi- 
mento contrário mais forte no 
Brasil e no mundo, as pessoas 
mal acostumadas e mal asses- 
soradas acabaram se assustan- 
do e começaram a resgatar. 

A fuga deve continuar no 
curto prazo. Mas pode desace- 
lerar caso as expectativas mu- 
dem, diz Mattos: 

— O mercado cria narrati- 
vas, mas ainda tem muita 
história para acontecer. 


Leia outras reportagens sobre 
finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 


GABRIEL DE PAIVA 


n= 
IA 


Atrasos. Paralisação, que começou na segunda-feira, afetou aeroportos de oito cidades, como o Santos Dumont 


onal das Empresas Aerovi- 
árias (SNEA), na votação, 
feita de forma on-line, 
28,8% votaram contra e a 
abstenção foi de 1,09%. 
Participaram da assem- 
bleia 5.834 tripulantes. A 


ÍNDICES 

ЇІРСА все (12/93=100) MÉS АМО 12 МЕЅЕЅ 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
Outubro 6407,93 +0,59% 4,70% 6,47% 
IGP-Mrav (8/94=100) MÊS ANO 12 МЕЅЕЅ 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
Outubro 1162,391 -0,97% 5,58% 6,52% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÉS ANO 12 МЕЅЕЅ 


Novembro 
Outubro 


1139,734 
1141,733 


-0,18% 4,71% 
-0,62% 4,89% 


6,02% 
5,59% 


Trabalhador autónomo 

Para о contribuinte individual e facultativo, о 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
242,20 (para o piso de R$1.212,00) e máxima de 
R$ 1.417,44 (para o teto de R$ 708722) 


SALÁRIO MÍNIMO — FEDERAL RJ 
Dezembro R$1.212,00 R$1.238,11 
*Piso para empregado doméstico, entre outros. 


votação teve início às 6h de 
sábado e foi encerrada às 
12h de ontem. 

Pelo menos mil voos fo- 
ram adiados e mais de 450 
foram cancelados desde o 
começo das paralisações 


POUPANÇA TR 

ATÉ 03/05/12 16/12 0,1763% 
20/01 0,7427% 17/12 0,1792% 
21/01 0,7422% 18/12 0,2069% 
22/01 07149% 19/12 0,2443% 
APARTIRDE 04/05/12 20/12 0,2415% 
19/01 0,7455% 21/12 0,2410% 
20/01 0,7427% 21/12 0,2138% 
21/01 0,7422% 

21/01 0,7149% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


em São Paulo (Congo- 
nhas), Guarulhos, Campi- 
nas (Viracopos), Rio de Ja- 
neiro (Galeão e Santos 
Dumont), Porto Alegre, 
Belo Horizonte (Con- 
fins), Brasília e Fortaleza. 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Dezembro Dezembro 
4,0915 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar па 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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JOÃO EMÍLIO 


LEIL 
Э nenocirojuanemiño 


A ES Emis, die 
эң, QUARTA, 28/12, às 10h - ммге jogoemilio.com.br VIRTUA 


he \ 
«0 +200 VEÍCULOS APREENDIDOS 
= VENDIDOS UNITARIAMENTE - AUTOMÓVEIS е MOTOCICLETAS 
VISITAÇÃO: Nos dias 26 e 27/12/2022, das 9 а 12h 013 às 16h, Campos dos Goytacazes ~ RJ Consulta! 


LUSTRES e PENDENTES 
QUARTA, 28/12, ás 11:00h - wa Joaoemilio.com.br VIRTUAL 


PENDENTE INFANTIL - PENDENTE LUMIMÁRIA -LUSTRE PENDENTE GARRAFINHA - LUSTRE PENDENTE LED COM CONTROLE - АНЕ DE LED 
PENDENTE BASE REDONDA - PENDENTE INFANTIL НИЕМ - PENDENTE INFANTIL ESTRELINHA - PENDENTE IREANTE ШКЕ FASHIDH 


VISITAÇÃO: Ма dio 212 des Oh 65 16, o de Loren -Eni Dos Banceirames, 10.639 (Patio do Шер. Consul condições e agende! 


RU QUARTA, 28/12, às 12h - www.¡oacemilio.com.br 


RENOVAÇÃO DE ESTOQUE 
MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÓMODAS - POLTRONAS 


WEITAÇÃO: Moda 271% das Sh ba 16h, Ню de Датой у = Est. Dos Вибо апу, 10.633 [Páño do айс]. Consulte didi bes e agenda! 


QUARTA, 28/12, а= 14h -www Jjoacemillo.com.br 


VIRTUAL 


GRANDE QUANTIDADE DE MÓVEIS INDIANOS SEM USO 


MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÔMODAS - POLTRONAS 


VISITAÇÃO: Ho da 242, dia Dé йз 185, Mo de daras Al Est. Doa Bancarias, 11,630 (Pato do ене, Contudo cordledes o agudo! 


LOCAS, PIO Renal rn 


QUINTA, 29/12, ав 11h -www]Josaoemilllo.com. br 


RENOVAÇÃO DE FROTA 
CAMINHÕES COM MUNCK 


9 VOLKSWAGEN 17-190 / 14 VOLKSWAGEN 17-230 / 5 MERCEDES-BENZ ATEGO 1719 
SPRINTER NO CHASSI = KIA BONGO = STRADA = FIORINO E MUITO MAIS. 


VISITAÇÃO: Мо dio ZEZ, das Eh bs 10-300, Rio de darig ~ Еш. Dos Banderarmas, 0.630 (Páto do Laboro Consulte condições o aguada! 


QUINTA, 29/12, às 12h = um joacemilio com.br | VIRTUAL 


RENOVAÇÃO DE FROTA 


Firjan ин! 


= is 


CHEROKEE BLINDADO - OMEGA CD BLINDADO - FIAT DUCATO 
FORD KA SEDAN FORD FIESTA SEDAN - VECTRA - CITROEN СЗ 


VISITAÇÃO: No dis 20/02, das Bis ira 11501, Poca ийи = Em Des Bardevantos, 10655 [ше ба Ийни]. Corto condições a agenda! 


LEILÕES de VEÍCULOS 


TIROS r RE 


SEXTA, 30/12, 45 11:00h 
wan joaoemilo caom. br 


е. Mise 10/49 a ПЁ! cowvtal 
a АР їй» PRA] Doda E Wu П Кыр 


ВТАА бо: dde des DOTA des Eh йй КЕЙП, Mis de lanar = Eat Dei Бгн, KLEAN (Ри а do Leds Consulta сагана a era! 


LEILÕES de VEICULOS 
VEÍCULOS * MOTOS " PICK UPS = CAMINHÕES * ÔNIBUS 
INTEIROS | BATIDOS | SINISTRADOS | oo ENCHENTE | SUCATAS 


SEXTA, 3012, ав 12:00h -D 
SEGUROS 


SAFADA jogoemílio. com.br 

noe Allianz (її CAIXA | 
SEGURADORAS 

PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 06/12 e 13/01 (sexta) 


PIER. БИНА! 


лт Аск Modis 11 desd DO, fode Jere — Est Dos Barceiantra 10:15 [Pido do | енсынту|, Consulte condirda a a ngandi 


DESEJAMOS A TODOS um F E LIZ 
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о 
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MÁQUINAS е EQUIPAMENTOS. 
QUARTA, 04/01, а= 11:00h - yum joacemilio.com.br 


RECICLADORA DE RESÍDUOS, ESTUFA, PAINEIS DE FILA, BALCÕES FRIGORÍFICOS, CUBAS, BEBEDOURO, 
BANCADAS, CÂMARA CUMÁTICA, CONDENSADORES, CAPACETES, ABAFADORES, MATERIAL ELÉTRICO, 
APARELHOS DE TELEFONE, RELÓGIOS INVICTA, CELULARES, EXPOSITORES, CADEIRAS, ARMÁRIOS, 
WESTAÇÃO: Risca Jara Pl Бап. Гит enclaves, 10,630 ¡Palo do Lokca, aein Extemna, Consola ога panda! 


SEXTA, 06/01, às 10h 
EMGEPRON/ | Est dos Bandeirantes, 10639 


EX-CORVETA - "IMPERIAL MARINHEIRO" 
LEILAO DIA a E ato 


PRESENCIAL 


SEGUNDA, 08/01, ás 10h - O 


SUCATA FERROSA - 1.703.000Kg 
LEILÁO DIA 09/01/2023 


= MAINTENANCE QUINTA, 12/01, ás 13:30h 
“E ENGINEEFING www.Joacoemillo.com.br 


GRANDE QUANTIDADE: EQUIPAMENTOS e MATERIAIS AERONÁUTICOS 
PLATAFORMAS - MACACOS HIDRÁULICOS PASA, NOSE, BODY, CAUDA - ESCADAS 
COMPRESSOR ATLAS COPCO = GERADORES JET POWER - CARRINHOS p/FERRAMENTAS 
GERADORRES HOBART = CARROS DE TRANSPORTE DE MOTORES = CARROS TANQUE 
VIBITAÇÃO: Dia 11/01/2009, das 9 às 12h e de 12 ás 16h, nas dependências da ТАР ME. 
Aganda visita através do amal vistasiijcacemilocom.br. Consulte! Aene para condições sanilárias. 


1 


VIRTUA 


а. QUINTA, 19/01, 35 11h -waww Joacemillo.com.br 


RENOVAÇÃO DE FROTA 
CAMINHÕES COM MUNCK 


VOLKSWAGEN 15.190 / MOTOS / GM 5-10 / GERADOR WACKER 


VISITAÇÃO: Hodia 0/01, doa Bm da 10-305 Ao cho Шейка = ЕШ. Ors Bandera 101630 [Pido da абое. Consulta condições а ретине! 


Me, Phare т Pane ode dom 


QUINTA, 19/01, а= 13h 
Www jososmilio com.br 


= FORÇA AEREA BRASILEIRA 


ÔNIBUS, MICRO ÔNIBUS, CAMINHÕES, PICK-UP's, AUTOMÓVEIS, CAMIONETES, 
FURGÕES, MOTOS, SEMIRREBOQUES, MICRO TRATORES, TRATORES 
EMPILHADEIRAS, CAMINHÃO VARREDEIRA 


WISITACÁD: Na da 1909, das Bh Ве 10, Rio de Janeiro Al = Est Dos Bandeiomies, 11639 (РШЕ do Lokera. Consulta condições à burdo! 


TR 
2.605.000 PEÇAS e MATERIAIS CONSUMÍVEIS de uso AERONÁUTICO 


PARA В- TOT 7278-7337 Н-792 B-757, B-787 E-777,F-50, F-100,C-130,0C-10, 40-11, 4-300, 4-10, 4-38, A-310, 4-3120, 
4320 МЕО, A-321, A-350 A-340 A-350, 478-292, EX 8-10, EMB-120,EMB-135,EMB- 145, EMB"170, EMB-100, L-188, AS 366, BELL 407 


QUINTA, 19/01, ав 13:30h 


| MAINTENANCE 
мам [oe mio com Бг 


? E ENGINEERING 


VISITAÇÃO! Dias 17 а 18/01/23, de 9 ás 121 а da 13 às 16h, nes dependências da ТАР ME 


Agendar visita atras do email vistasmijoacemniiccom.br. Consulte! Atente para condições sanitárias 


ô EMGEPRON/ 
15.000L QUEROSENE DE AVIAÇÃO 
(QAV-1 CONTAMINADO) 


EMBARCAÇÕES - MOTORES DE POPA - CABOS DE AÇO - GUINDASTE 
SUCATAS FERROSAS E NÃO FERROSAS 
VISITAÇÃO EXTERNA: Rio de Janeiro, Bahia, Manaus, Mato Grosso do Sul. Consulte! 


SEXTA, 27/01, ás 10h ан 
Est dos Bandeirantes, 10639 


SEXTA, 039/02, às 10h 


É emcerron7 EMGER PRON Est dos Bandeirantes, 10639 


CAMINHÃO VW 13.180 c/GUINDAUTO, CAVALO MECÂNICO M.BENZ 1938 
DUCATO MAXIBUS, KIA BESTA, KOMBI, M.BENZ SPRINTER 312,L200,510 2.80 
FORD F-350 - MICRO TRATOR KAWASHIMA 2715, UNO MILLE FIRE, 
PALIO FIRE, ASTRA SEDAN, GOL 1.0, CLASSIC LS, CORSA WIND 
RENAULT MEGANE BLINDADO, SANTANA 2,0, RENAULT CLIO 


VISITAÇÃO EXTERNA: Rio de Janeiro, Santarém e Fortaleza. Consulte! 


y 


E 


. QUE DANO QUE PASSOU SEJA LEMBRADO COM CARINHO E GRATIDÃO! 
que 0 ANO que SE APROXIMA SEIA REPLETO DE CONQUISTAS, SUCESSOS E BONS NEGÓCIOS! 


VOLTA 


EDITAIS COMPLETOS E DETALHAMENTO NO SITE. CONSULTE! 


WWW. JOAOEMILIO.COM.BR 
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LINHA VERMELHA 


Homem é baleado na via expressa 


Motorista foi atingido no braço na altura do Caju. Estado de saúde é estável 


Futuro pela frente. Mãe e filhos na casa comprada, através de uma vaquinha, numa favela da Zona Oeste: família tenta se adaptar à vida em liberdade após 17 anos de violência num imóvel em Guaratiba 


ANA BRANCO 


MEMORIAS DO CÁRCERE 


Máe resgatada com filhos conta terror 
vivido em 17 anos de isolamento 


VERA ARAÚJO 
varaujoDoglobo.com.br 


m agosto de 2006, a Lei 

Maria da Penha era sanci- 
onada para aumentar o rigor 
nos casos de violência domés- 
tica. Mas fatos marcantes co- 
mo esse foram ignorados por 
X., de41anos, nos 17 anos que 
ela permaneceu em cárcere 
privado, sem acesso a notíci- 
as. Há cinco meses, a Polícia 
Militar foi ao imóvel em Gua- 
ratiba, na Zona Oeste, resga- 
tou a vítima e os dois filhos, 
que viviam amarrados à ca- 
ma, e prendeu em flagrante 
Luiz Antonio Santos Silva, 
seu companheiro à época. A 
partir daí, ela soube como as 
coisas mudaram em quase 
duas décadas. O maior cho- 
quefoi descobrir que Michael 
Jackson morreu há 13 anos. 

— Eu era fã dele — disse X., 
ao responder ao GLOBO so- 
bre quais notícias chamaram 
sua atenção ao deixar o cativei- 
ro, há cinco meses. — Tam- 
bém nunca tive um celular. 
Agora tenho um. Até faz fotos! 

X. também foi apresentada 
ao WhatsApp pelas assistentes 
sociais e a psicóloga da Secre- 
taria Municipal de Assistência 
Social (SMAS) que estão dan- 
do apoio à família. E pelo apli- 
cativo que ela posta fotografias 
dela e dos filhos para os paren- 
tes, que reencontrou depois de 
tanto tempo de isolamento. 
Antes, não havia TV, rádio 
nem jornais. O único contato 
da mulher era com o seu “car- 
cereiro” que surrava ela e os fi- 
lhos com um fio de cobre. 

X. tenta hoje entender o 
que perdeu, além da juventu- 
dee da vida do lado de fora. 

—Eusóconheciaa TV de tu- 
bo, que havia quebrado desde 
que fomos para lá (Guaratiba). 
Ele (ex-companheiro) não 


EE 


mandou consertar. Não sabia 
que tinha televisão assim — 
diz ela, apontando para a TV 
digital doada para a família. 

Em 28 de julho deste ano, 
quando mãee filhos foramres- 
gatados, a vida deles ganhou 
novo rumo. Ela deixou a casa 
inacabada de chão batido e en- 
lameado por uma nova de dois 
quartos, sala, cozinha e ba- 
nheiro. Parentes, amigos e 
pessoas sensibilizadas pela 
história fizeram uma vaqui- 
nha para a compra do imóvel. 
Com os R$ 90 mil arrecada- 
dos, além da moradia numa fa- 
vela da Zona Oeste a mulher 
adquiriu alguns móveis. 

Mas o medo de que o ex- 
companheiro a encontre, ape- 
sar de preso, lhe tirao sono. 

— Ele sempre dizia que, 
caso eu fugisse ou o abando- 
nasse, ele viria me matar — 
explica ela, que pede para 
manter seu endereço em se- 
gredo. — Eu vou ao super- 
mercado e ninguém me re- 


Cenário do crime. Bombeiro observa um dos quartos da casa onde homem mantinha filhos amarrados e sem comida 


conhece. Melhor assim. 

Na casa nova, cada filho 
tem sua cama, em vez de 
colchões sujos e úmidos so- 
bre tijolos no sobrado onde 
passaram a infância e parte 
da juventude. Na cozinha, 
há fogão e geladeira com co- 
mida, algo raro antes. 


REABILITAÇÃO DOS FILHOS 

As sequelas do cárcere são vi- 
síveis. Desde a infância, os 
dois não tiveram contato al- 
gum com outras pessoas. 
Quem osvê, jovens de 22е 20 
anos, percebe logo os proble- 
mas neurológicos. O corpo e 
a mentalidade são de crian- 
ças de pouca idade. A mais 
velha, segundo a mãe, come- 
çou a falar e andar com um 
ano e três meses, mas o afas- 
tamento do convívio social 
fez com que a menina regre- 
disse, assim como o garoto. 
Aos três anos, a garota foi di- 
agnosticada com autismo, 
mas sem exames mais apro- 


FABIANO ROCHA/30-7-2022 


fundados. Já o irmão não pas- 
sou por qualquer análise clí- 
nica. Só depois da saída do 
cativeiro, com a ajuda da 
SMAS, eles vêm recebendo 
tratamento no hospital da 
Rede Sarah, na Barra, indica- 
do para neurorreabilitação. 

Santos Silva e X. são primos 
de primeiro grau. Quando era 
adolescente, ela costumava ir 
à casa de um tio, conhecendo 
lá o rapaz que seria seu futuro 
companheiro. Ele vivia na Ba- 
hia, sua terra natal. Depois de 
um casamento desfeito, ele 
decidiu se estabelecer no Rio, 
trabalhando como polidor de 
automóveis. Daí começou o 
relacionamento dos dois: ela 
com 17 anos, ele com 26. Fal- 
tava apenas um ano para con- 
cluir o ensino médio quando a 
jovem engravidou. Após o 
nascimento da filha, ele a 
proibiu de estudar. 

— Naquela época, havia 
muita fofoca porque engravi- 
dei cedo e de um primo. Dali 


“Ele sempre dizia que, 
caso eu fugisse ou о 
abandonasse, ele 
viria me matar” 


X., mãe de dois filhos mantida 
com eles em cárcere privado pelo 
ex-companheiro em Guaratiba 


“Os filhos pegavam 
comida do chão, faziam 
as necessidades nas 
roupas e corriam de um 
lado para o outro. Era 
uma cena caótica” 


Daniela Costa, assistente social 
da prefeitura na Zona Oeste 


em diante, ele passou a me 
trancar em casa. Minha mãe 
tentava me visitar, mas ele não 
permitia. Eu cheguei a fazer o 
pré-natal, mas só com ele jun- 
to. Tive minha filha em 3 de 
maio de 2000. O bebê não 
chorou, mas as enfermeiras 
disseram que algumas crian- 
ças não choravam mesmo. Pa- 
recia tudo normal, até eu per- 
ceber que ela demorava para 
se desenvolver. Depois veio 
meu outro filho, que chorou e 
andou rápido. Mas também 
regrediu. Começaram a fazer 
tratamento, mas ele começou 
adizer que era perda de tempo 
e náo fomos mais —conta ela. 

Cinco anos depois do nasci- 
mento do primeiro filho, San- 
tos Silva se mudou com a fa- 
mília para Guaratiba e não in- 
formou o endereço a nin- 
guém. Teve início o período 
decárcere. Mãee filhos foram 
trancados de vez em casa. Os 
problemas neurológicos das 
crianças se afloravam. Eles 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


passaram a gritar. Para abafar 
o barulho, o pai mantinha cai- 
xas de som ligadas pratica- 
mente o dia todo no quintal. 
Porissooapelido dado pela vi- 
zinhançaa ele: DJ. 

— Chamava as crianças de 
doentes mentais, passando a 
deixá-las amarradas à cama 
todo o tempo. Quando ele ia 
dormir, eu afrouxava as cor- 
das para eles dormirem me- 
lhor, mas ele me batia ao per- 
cebero que tinha feito. Havia 
dias que eles acordavam com 
as máos inchadas de tanto 
que ele apertava. Ainda me 
acusava de as criangas serem 
doentes —relembraavítima. 

As agressões eram cons- 
tantes e os estupros tam- 
bém, revela a mulher. 

— Ele deixava as crianças 
amarradas na sala e me levava 
para o quarto. Não adiantava 
dizer que eu não queria (ter re- 
lação sexual). Falei que queria 
me separar e levar meus filhos 
comigo, mas a resposta era 
sempre a mesma: “Vou te ma- 
tar se você me deixar”. Ele ten- 
tou meenforcar. Apertou meu 
pescoço mais de dez vezes. 
Numa delas, cheguei a des- 
maiar. Ainda tinham as surras 
com fio nas criangas — recor- 
da-se, exibindo as marcas nas 
mãos e braços do filho. 


DIGNIDADE E SONHOS 

A comida era fracionada e, 
quando estava para acabar, só 
ele se alimentava. Segundo 
ela, já ficaram quatro dias sem 
comer nada. Quando tinha, 
era só arroz e feijão. Nos 17 
anos de cativeiro, nada de car- 
nes. Muito raramente, havia 
salsichas. Ao serem resgata- 
dos, veio a constatação de que 
estavam desnutridos. O tom 
de pele era amarelado. Nos úl- 
timos cinco meses, no entan- 
to, os três tiveram aumento de 
peso. Antes os jovens eram pe- 
le e osso. A filha pesava 27 qui- 
los e agora dobrou de peso. Já o 
irmão foi de 20 para 52 quilos. 
A mãe, de 53 para 73 quilos. 

A reabilitação e a capacida- 
de para que possam vir a estu- 
dar passou a ser o foco de X. 
Os cuidados com ambos exi- 
gem que a mãe tenha uma 
pessoa para ajudar. Tanto 
tempo de clausura fez com os 
dois tentem correr quando 
estão na rua ou no quintal. Se 
há cinco meses eles comiam 
no chão, hoje já se alimentam 
na mesa com pratos e talhe- 
res. Ao receber a equipe do 
GLOBO em casa, numa pe- 
quena distração da mãe o fi- 
lho correu para beber água da 
piscina rasa de plástico. 

Para 2023, a mãe dos jovens 
deseja vê-los numa escola. 
Também quer voltar a estudar 
e cursar enfermagem. Ela re- 
cebe R$ 700 (metade desse va- 
lor é para afilha) da Secretaria 
municipal de Políticas e Pro- 
moção da Mulher, por serem 
vítimas de violência domésti- 
ca. O benefício acaba em abril. 
Outra ajuda veio da SMAS, 
que deu R$ 450 uma única vez 
para alimentação. 

— Conhecemos essa família 
desde que eles saíram do hos- 
pital. Osfilhos pegavam comi- 
da do chão, faziam as necessi- 
dades nas roupas e corriam de 
um lado para o outro. Erauma 
cena caótica. Fizemos uma 
ação emergencial com comi- 
da, roupas de cama e fraldas. 
Foi um grande desafio para to- 
das nós —explica a assistente 
social Daniela Costa, que co- 
ordena um núcleo da SMAS 
na Zona Oeste. 

Apesar de tudo que pas- 
sou, X. já aproveitou a liber- 
dade para fazer o que mais 
gosta: dançar músicas do 
grupo “E o Tchan”, sucesso 
nos anos 90. 
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Sol e praia como presente de 
Natal no 1º domingo do verão 


Sensação térmica ontem chegou a 40,7 graus no Rio; até o primeiro dia de 2023, 
a previsão é de calor, mas com pancadas de chuva isoladas de tarde e à noite 


ps muitos cariocas, o dia de Na- 
tal foi com pé na areia e banho 
de mar. O solna manhã de ontem, 
no primeiro fim de semana do ve- 


ro dia de 2023, há previsão de pan- 
cadas de chuva fraca a moderada à 
tarde e à noite. Depois de 1º de ja- 
neiro, deve ter início uma tempo- 


mana, não será necessário: o calor 
continua, ea máxima prevista para 
hoje é de 35 graus. 

Mas a aproximação e passagem 


Rio | 13 


Aluna de escola 
municipal ganha 
ouro em Matemática 


Com 13 anos, Melissa Mariana já está na sua 
segunda medalha em olimpíada brasileira 


RAQUEL PEREIRA* 
raquel figueiredoDoglobo.com.br 


Natal na casa da estudan- 

te Melissa Mariana Gue- 
des de Souza, de 13 anos, foi 
com um presente de ouro. 
Entre os 433 premiados no 
Estado do Rio pela Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP) — 
nasua 17º edição —, a jovem 
está entre os que receberão, 
em 2023, a medalha mais 
importante da competicáo. 

Melissa Mariana, aluna do 

8º ano па Escola Municipal 
Barão de Itacurussá, na Tiju- 
ca, é medalhista pela segunda 
vez. No ano passado, foi com 
o bronze. Estudiosa, ela apro- 
veitou para pedir de presente 
neste fim de ano um livro de 
questões da Olimpíada Brasi- 
leira de Matemática (OBM). 


— Eu melhorei minha ma- 
neira de estudar, já que eu 
aprendi que a Matemática é 
como uma escada: você preci- 
sa do básico para poder avan- 
çar. Etambém conheci para as 
olimpíadas uma Matemática 
diferente da apresentada na 
escola, estudando —explica a 
menina, que vive entre Du- 
que de Caxias e Del Castilho. 
— Todo meu trabalho e esfor- 
ço valeram a pena. 

Ela, que vê na Matemática 
um meio de entender o mun- 
do ao redor, tem o sonho de 
fazer faculdade fora do país, 
naárea de exatas etecnologia. 

—A Melissa respira Mate- 
mática —diz a mãe, Silvania 
Guedes Ribeiro, de 41 anos. 

No Brasil, foram mais de 50 
mil premiados na OBMEP. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Vera Araújo 


DIVULGAÇÃO 


rão, atraiu banhistas para as praias гайапо Rio de tempo firme. rápida de uma frente fria pelo oce- No topo. 
da Zona Sul, que ficaram movi- А expectativa (para esta sema- апо deixará o tempo instável até Melissa Mariana 
mentadas, mas longe ainda dalo- па) ё de termos as típicas pancadas amanhã, quando os termômetros com o bronze 
tação típica dos dias mais quentes Яе chuva passageiras —afirmouo devem atingir 34 graus. de 2021: a 
daestação. Atemperatura máxima meteorologista da UFRJ Wander-  Jánaquartaenaquinta,ocalorau- estudante 
registrada, de acordo com о siste- son Luiz, ressaltando uma caracte- menta, ea temperatura poderá che- agora é ouro 
ma Alerta Rio, da prefeitura, foide гіѕііса do verão no Rio. gar à casa dos 37 graus, segundo di- 
34,3 graus na estação Irajá. No en- | _ vulgou o Alerta Rio. Na quinta, as 
tanto, a sensação térmica no mes- INÍCIO INCOMUM DA ESTAÇÃO pancadas de chuva isoladas previs- 
mo ponto foi de 40,7 graus. O início da estação na cidade tem tas para de tarde e à noite devem ser 
Jáa mínima verificadafoide18,3 sido bem incomum: houve mo- acompanhadas de raios. 

graus no Alto da Boa Vista. Amete- mentosemquefoiprecisotirarum O verão começou oficialmente ás 
orologia aponta que, até o primei- casaquinho do armário. Esta se- 18h48 daúltima quarta-feira. 
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Mundo melhor 


Como seria um mundo 
diferente, sem fome e 
igualitário, se os bilhões de 
dólares gastos em guerras 
fossem usados para o bem. 
MARCO ANTONIO F. SANTOS 
JUIZ DE FORA, MG 


Aumentos 


“PEC da Transição”, orçamento 
secreto, nomeação de 
ministros, Tebet sim/não, 
Marina sim/não, relatório da 
transição, mercado nervoso ou 
calminho, inominável sumido, 
tentando salvar a sie os 
cúmplices do xilindró. Eis a 
composicáo da cortina de 
fumaca. Por trás dela, os trés 
(podres) Poderes cuidam de 
manter suas nababescas vidas. 
Reajustes escandalosos e 
infames que, como uma tromba 
d'água, começam lá no alto da 
serra, mas vém fazendo 
estragos rio abaixo. Dinheiro há, 
o que náo há é honestidade e 
vergonha na cara. 

MURILO SANCHES RODRIGUES 

RIO 


Futuro governo 


Quem vé a composição do 
governo Lula náo se 
surpreende. Como previsto, 
só teriam vez os petistas 
derrotados e desempregados 
há anos. E, para confirmar o 
atraso, eis que Márcio França 
quer cancelar a privatização 
do Porto de Santos. Para quê 
modernizar se é com a 
manutenção de estatais que só 
dão prejuízos que esse novo 
governo vai tirar a sua 
subsistência e de seus 
apaniguados? 

LUCIANA LINS 

CAMPINAS, SP 


Há anti-PT ou antipetismo? 

Ou essas expressões resumem 
o reacionarismo, o 
conservadorismo pelos 
privilégios excessivos, о 
entendimento da fraternidade 
sem divisão (exceto em família 
e com os parceiros)? O Partido 
dos Trabalhadores, há 42 anos, 
atua conforme seus objetivos; 
porém, agremiação humana, 
com erros, equívocos, 
intransigências, reavaliações 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 
funções que facilitam 


Como navegar 


etc. Os líderes dos grupos 
desvalidos, dos sem 
oportunidades, dos 
trabalhadores mais mal 
remunerados carregam 
dificuldades sem a bagagem 
cultural e de conhecimento da 
elite. Isso não invalida a luta por 
oportunidade e justiça social. O 
sucesso da democracia e a 
formação do novo governo 
representam os votos 
consagrados nas eleições de 
2022. E onovo governo deve ser 
criticado pela arquibancada 
após entrar em campo. 

FABIO GINO FRANCESCUTTI 

RIO 


O GLOBO on-line e vários 
outros sites informam que a 
futura ministra da Ciência e 
Tecnologia, Luciana Santos, foi 
condenada por improbidade 
administrativa na sua 
passagem pela prefeitura de 
Olinda (PE). Por enquanto, 
nenhuma reação do futuro 
governo. Também O GLOBO e 
vários outros veículos de 
imprensa revelaram 
superfaturamento, fraudes e 
outras irregularidades nas 
empresas e ONGs da futura 


Atela inicial destaca o 


Em Editorias, 


ACERVO 


O 


NA WEB 


ministra da Cultura, Margareth 
Menezes. Nada aconteceu. É 
assim mesmo? O negócio é 
passar a boiada? 

ANTONIO FARIAS 

NITERÓI, RJ 


Muito lúcido o artigo de Carlos 
Alberto Sardenberg (24 de 
dezembro), em que ele mostra 
que Lula está cometendo os 
mesmos erros do passado ao 
indicar para o Ministério da 
Fazenda nomes que fizeram 
parte de seus governos 
anteriores e que se mostraram 
ineficientes em seus cargos. 
Este fato nos faz lembrar o 
velho adágio: “o lobo perde o 
pelo, mas não perde o vício”. 
SELMA BEILA CHVIDCHENKO 

RIO 


Petistas 


Onde estão Genoino e Dirceu? 
O primeiro foi um dos melhores 
parlamentares que já tivemos, e 
o segundo elegeu Lula pela 
primeira vez na História da 
República. Injustiça não 
cogitarem os dois para 
ressurgir pelo menos no dia da 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de junho de 1925 


posse. Ainda abalado por uma 
depressão profunda da qual foi 
salvo por sua filha, Genoino não 
merece ser esquecido. Depois 
da prisão e processos, façam 
jus ao merecimento de José 
Dirceu: eleger um operário para 
a Presidência do Brasil, um país 
do mais selvagem capitalismo, 
elitista como ele só, não é para 
qualquer um. 

VERA GERTEL 

RIO 


Vermelho 


Flávia Oliveira foi apoteótica na 
sua coluna (23 de dezembro). 
Uma verdadeira ode ao 
vermelho. Símbolo de uma 
vitória excepcional da luz 
contra as trevas do 
autoritarismo. Viva o magenta. 
Boas festas com um coração 
pulsando vermelhão de paixão 
pela democracia. 

MÁRCIO DOS SANTOS BARBOSA 
RIO 


Caos no Leblon 


O circo do Leblon já está 
armado faz tempo. E não me 


E GLOBE 
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PARA 
OQRCODE 


refiro ao circo dentro do quartel 
e, sim, à desordem que assola о 
bairro. Sáo bares invadindo as 
calgadas com música alta, 
ambulantes, mendigos, praias 
sujas e carros estacionados de 
forma irregular atrapalhando o 
tránsito. Enfim, no circo do 
Leblon, os palhaços somos 

nós, moradores. 

CARLOS BRITO 

RIO 


Bueiros 


Conforme noticiado por 
Ancelmo Gois (24 de 
dezembro), será inócuo a 
prefeitura criar uma “brigada 
dos bueiros”, formada por 
porteiros, uma vez que a 
limpeza dos bueiros já é feita 
regularmente pela Comlurb. 
O problema é que náo adianta 
limpar os bueiros, pois a rede 
que faz o escoamento deles 
está entupida, e sua limpeza 
cabe exclusivamente à 
Secretaria municipal de 
Conservacáo, que tem se 
mostrado inoperante nesta 
missáo. 


ESTELLITO RANGELJR 
RIO 


Ao Ponto 
Publicado a partir 


anavegacáo, além de 
unirtodo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 


conteúdo on-line que pode 
ser atualizado 


o leitor consegue acessar 
suas seções preferidas 


das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principaltema do dia 
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Bebé dada pelo tráfico a casal seria filha de 


CLIMATEMPO 


reso 


Irmá do chefe da venda de drogas em comunidade de Cabo Frio disse em depoimento que menina é fruto do 
relacionamento de companheiro com outra mulher. Crianca foi resgatada em operacáo da PM e Polícia Civil 


MARCOS NUNES 
¡nunesOextra.inf.br 


A irmá do chefe do tráfico 
que foi presa por suspei- 
ta de envolvimento no caso 
de uma criança do sexo fe- 
minino, de 2 anos, que teria 
sido entregue por bandidos, 
em julho, para ser criada por 
ela como se fosse sua filha, 
prestou depoimento à polí- 
cia. Pollyenne de Oliveira 
Siqueira, de 23 anos, alegou 
que seu companheiro é pai 
do bebê, fruto de um relacio- 
namento dele com outra 
mulher. O caso aconteceu 
na comunidade Sinagoga, 
em Unamar, no município 
de Cabo Frio, na Regiáo dos 
Lagos. A menina foi resgata- 
da de uma casa, localizada 
no interior da comunidade, 
por policiais da 126º DP (Ca- 
bo Frio), naúltima sexta-fei- 
ra, durante a Operação Falso 
Salomáo, que contou tam- 
bém com a participação de 
policiais militares do 25º 
BPM (Cabo Frio). 


A polícia, no entanto, diz 
que o casal é suspeito de en- 
volvimento no espanca- 
mento da avó da сгіапс̧ае do 
marido dela. O crime teria 
ocorrido quando ambos ten- 
taram resgatar a menina. Os 
agentes deflagraram a ope- 
ração para cumprir cinco 
mandados de prisão e um 
mandado de busca apreen- 
são da criança. 

O bebê estava sendo cuida- 
do por Pollyenne. Ela foi pre- 
sa junto com o marido, que 
segundo a polícia é braço di- 
reito de Pablo de Oliveira Si- 
queira, o Escobar, irmão de 
Pollyenne e apontado como 
chefe do tráfico da Sinagoga. 


AVÓ FOITORTURADA 
De acordo com investiga- 
ções da 126º DP, a menina 
inicialmente teria sido en- 
tregue aos traficantes pela 
própria mãe, moradora da 
mesma comunidade que os 
suspeitos, para ser criada pe- 
lairmãdo chefe do tráfico. 
Ao saber do fato, aavóe o 


REPRODUÇÃO 


A 


Operação. O companheiro de Pollyenne (de camisa preta) foi preso durante a ação para resgatar a bebê em Cabo Frio 


marido foram resgatar ane- 
ta, mas acabaram sendo es- 
pancados, torturados, e 
ameaçados de morte por 
bandidos. Com medo de ser 
executada, os dois fugiram 


Polícia tenta identificar ladrões 
que balearam delegado da Civil 


Antônio Silvino foi atingido por dois tiros. Estado de saúde é estável 


PAOLLA SERRA 
paolla.serraDinfoglobo.com.br 


Polícia Civil do Rio ins- 

taurou um inquérito 
para investigar a tentativa 
de latrocínio (roubo segui- 
do de morte) sofrida pelo 
delegado Antônio Silvino, 
titular da 67º DP (Guapi- 
mirim), no sábado. Ele pas- 
sava pela Avenida Edgar 
Romero, na Zona Norte da 
cidade, quando foi atingi- 
do por doistiros, no quadril 


e no pé, ao reagir a aborda- 
gem de criminosos. Polici- 
ais da 29º DP (Madureira) 
tentam identificar e locali- 
zar os bandidos, que apare- 
cem em imagens publica- 
das nas redes sociais dispa- 
rando em sua direção. 

De acordo coma Secreta- 
ria Municipal de Saúde, 
Antônio Silvino continua 
internado no Hospital Sal- 
gado Filho, no Méier, para 
onde foi socorrido por poli- 
ciais militares. Seu quadro 


de saúde é considerado es- 
tável. Ao GLOBO, o delega- 
do afirmou estar bem e se 
recuperando de uma lava- 
gem estomacal, uma vez 
que uma bala alojada no 
quadril teria perfurado seu 
intestino. 

António Silvino trafega- 
va, com um motorista, na 
pista sentido Madureira 
da Avenida Ministro Ed- 
gard Romero quando, na 
altura da estagáo do BRT, 
seu veículo foi abordado 


de Cabo Frio e procuraram 
a Polícia Civil e o Ministé- 
rio Público para denunciar 
o caso. Ainda de acordo 
com a investigação, condu- 
zida pelo delegado Carlos 


e 


por criminosos, que apro- 
veitavam de um engarra- 
famento para roubar os 
motoristas. Nas imagens, 
é possível ver os homens 
armados disparando pelo 
menos 20 vezes. Em se- 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
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Tiros na avenida. Bandido dispara na direção do carro de Antônio Silvino 


Eduardo Pereira Almeida, 
da 126º DP, o casal preso 
chegou a usar dados falsos 
para registrar a menina co- 
mo se os dois fossem pais da 
criança. O bebê foi apreen- 


guida, eles forem por uma 
rua que dá acesso ao Mor- 
ro da Serrinha. 

A região onde ocorreu o 
crimefica entre as comuni- 
dades da Serrinha, do Caju- 
eiro e próxima ao Morro do 


dido e passa por atendi- 
mento psicológico, estan- 
do à disposição do Juizado 
de Infância e Adolescência. 
A previsão é ade que o casal 
seja submetido a uma audi- 
ência de custódia, hoje. 

Naocasião, um juiz decidi- 
rá se os dois continuarão 
presos preventivamente ou 
se responderão em liberda- 
de por suspeita de envolvi- 
mento em crimes de tortu- 
ra, registro falso e ameaça. 
Entre os que continuam fo- 
ragidos e estão sendo procu- 
rados está o traficante Wil- 
ton Carlos Rabello Quinta- 
nilha, o Abelha. 

Um dos chefes da maior 
facção criminosa do Rio, e 
que está foragido desde 
2021, Abelha é apontado 
como sendo um dos res- 
ponsáveis por abastecer 
com drogas e armas a co- 
munidade da Sinagoga. Se- 
gundo a polícia, o chefe do 
tráfico local obedece or- 
dens de Abelha e integra o 
mesmo grupo criminoso. 


Ferido. Silvino foi baleado duas vezes 


Juramento, dominadas por 
facões rivais, e estão em 
constante confronto entre 
siecoma polícia. Além dis- 
so, são registradas muitas 
tentativas deroubo amoto- 
ristas no local. 
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ONGs param de atuar no Afeganistão 


Organizações estrangeiras cessam atividades após ordem sexista do Talibá 
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dentro da legalidade e da 
formalidade. 
O funcionamento hori- 


OBSTÁCULOS PARA A PAZ 


Narcotráfico e h 


ierarquia horizontal 


dão sobrevida à guerrilha colombiana 


MARINA GONÇALVES 
marina.goncalvesOoglobo.com.br 


Co háquase seis décadas, 
o Exército de Libertação 
Nacional (ELN) pode enfim 
deixar as armas após mais uma 
tentativa de diálogo com o go- 
verno da Colômbia, dessa vez 
liderado pela primeira vez por 
um presidente de esquerda. 
De inspiração comunista e de 
caráter político-militar, o gru- 
po nasceu na cidade de Sima- 
cota, nodepartamento de San- 
tander, em julho de 1964, ins- 
pirado pela experiência bem- 
sucedida da Revolução Cuba- 
na. E, embora 58 anos depois o 
ELN tenha muito pouco da 
pureza ideológica daqueles 
tempos, continua expandindo 
seus tentáculos: passou de 
1.800 combatentes, em 2010, 
para quase 3 mil no últimos 
anos. Essa resiliência levanta a 
questão: por que a última 
guerrilha da América Latina 
segue até hoje em atividade? 

São muitos os fatores que ex- 
plicam a longevidade do gru- 
po, explicam analistas ouvidas 
pelo GLOBO. Além do posici- 
onamento estratégico em áre- 
as periféricas — ao longo dos 
anos, os guerrilheiros ganha- 
ram força longe da pressão do 
Estado, em territórios rurais 
principalmente nos departa- 
mentos de Arauca e no Norte 
de Santander —, o funciona- 
mento bem menos hierarqui- 
zado da liderança da guerrilha 
torna mais difícil o sucesso de 
uma negociação de paz. 

Além disso, o narcotráfico 


assumiu um papel prepon- 
derante no negócio do ELN, 
assim como aconteceu com 
as antigas Forças Armadas 
Revolucionárias da Colôm- 
bia (Farc, já extintas), sendo 
fundamental para financiá- 
lanasúltimas décadas. Publi- 
cado em junho, um informe 
da Comissão da Verdade da 
Colômbia mostrou como o 
tráfico de drogas ajudou a 
prolongar o conflito no país, 
que é o maior produtor de co- 
caína do mundo. 

— O ELN historicamente 
era uma guerrilha muito mais 
ideológica e, por um período 
importante, esteve em desa- 
cordo com o envolvimento 
dos combatentes com onarco- 
tráfico, diferentemente de ou- 
tras guerrilhas como as Farc. 
Havia disposições internas 
muito fortes contra isso — ex- 
plica a cientista política co- 


“Dificuldade de avançar em temas como a 
reforma agrária deu forças às guerrilhas, 
que ocuparam zonas para o narcotráfico” 


— — Maria Victória Llorente, cientista política 


lombiana Maria Victória Llo- 
rente. — Mas, com uma estru- 
tura muito mais federada e ho- 
rizontal, aos poucos algumas 
frentes começaram a se envol- 
ver com o negócio, especial- 
mente as que hoje disputam as 
rotas de narcotráfico no Norte 
do país com as dissidências das 
Farce com o Clã do Golfo. 


ORIGEM 
As guerrilhas ganharam espa- 
çona América Latinaeemou- 
tra regiões do mundo, como a 
África e o Sudeste Asiático, 
em resposta à pobreza e ao de- 
senvolvimento desigual. Na 
Colômbia, foi ainda uma res- 
posta à violência dos anos 
1940. Nas décadas seguintes, 
inspirados pela Revolução 
Cubana, nasciam primeiro as 
Farc e depois o ELN. 

O grupo teve seu apogeu 
durante a segunda metade da 


Laços com comunidades. Membros do ELN treinam em selva na Colômbia; última guerrilha da América Latina se posicionou ade forma estratégica em áreas periféricas, assumindo papel do Estado 
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década de 1990, quando che- 
gou a contar com cerca de 35 
mil guerrilheiros. E, até a 
morte de seu líder histórico, 
Manuel Pérez Martínez — 
um padre espanhol que che- 
fiou a guerrilha por quase du- 
as décadas —, em 1998, náo 
se dedicava ao narcotráfico. 
Com Pérez no comando,a 
guerrilha viveu sua época de 
ouro após uma série de ali- 
anças com outros grupos ar- 
mados e impulsionada pela 
ascensão da indústria do pe- 
tróleo em sua zona de influ- 
ência. Foitambém o auge do 
período de sequestros do 
grupo, que se financiava 
também através de resgates 
milionários. A morte de Pé- 
rez, no entanto, coincidiu 
com o crescimento da pro- 
dução de cocaína no país. 
Hoje, os guerrilheiros 
obtêm recursos principal- 


“São muitos líderes [do ELN] em muitas 
regiões, e assim mais nomes têm de ser 
considerados nos processos de negociação” 


— — Katherine Aguirre, pesquisadora do Instituto Igarapé 


E Desafios. 
Membros 

do governo 
colombiano 
edo ELNem 
Caracas, na 
Venezuela; 
liderança 
descentralizada 
torna mais difícil 
sucesso de 
negociações 

de paz lançadas 
por primeiro 
presidente de 
esquerda da 
Colômbia 


mente do narcotráfico, 
mas também de outras ati- 
vidades ilícitas como con- 
trabando, mineração ile- 
gal e tráfico de pessoas e 
espécies animais, entre 
outras, explica Llorente, 
que também é diretora- 
executiva da Fundación 
Ideas para la Paz (FIP). 

— A Colômbia se tor- 
nou, desde os anos 1980, 
no epicentro da cocaína 
no mundo. Ea dificuldade 
de avançar em temas co- 
mo a reforma agrária ae 
distribuição de terras deu 
força às guerrilhas, que 
passaram a ocupar zonas 
estratégicas para o negó- 
cio. Até hoje, a ausência 
dereformas significativas 
impedem que 6 milhões 
de colombianos que vi- 
vem nessas zonas façam 
parte de uma economia 


zontal do ELN, que apesar de 
ter autoridades centrais, 
opera de forma descentrali- 
zada, com base nos interes- 
ses locais e nas relações de 
poder, também ajuda a expli- 
car a dificuldade de chegar a 
um acordo de paz — foram 
várias tentativas ao longo das 
últimas cinco décadas. 


ESTRUTURA COMPLEXA 

Aí está outra diferença em 
relação às Farc, explica Ka- 
therine Aguirre, pesquisa- 
dora colombiana associada 
do Instituto Igarapé. 

— As Farc tinham uma hie- 
rarquia linear, com líderes de- 
finidos. Quando se acabava 
com os cabeças, elas ficavam 
atomizadas — diz Aguirre. — 
No ELN aslideranças existem, 
mas não é uma liderança cen- 
tralizada. São muitos atores 
em muitas regiões, e assim 
mais nomes têm de ser consi- 
derados nos processos de ne- 
gociação. E uma estrutura 
bem mais complexa, com lide- 
ranças menos definidas. 

Um exemplo dessa falta de 
hierarquia, que se refletiu di- 
retamente na atual negocia- 
ção de paz, foi o confinamento 
de cerca de 10 mil habitantes 
da região da selva do Chocó, 
após umacélula do grupo proi- 
bir a circulação de pessoas e 
atividades comerciais naquela 
região, em reação a uma su- 
posta incursão paramilitar na 
área. A medida ia de encontro 
ao anúncio dos primeiros 
acordos feito dois dias antes 
pela equipe negociadora do 
ELN, em Caracas, que incluía 
ações humanitárias na região. 

— São dinâmicas territori- 
ais próprias. Há um grupo, ou 
vários, que desconhecem o 
que foi acordado em Caracas 
— afirma Llorente. — En- 
quanto as Farc tinham uma 
visão nacional, com interes- 
ses de tomada de poder, o 
ELN, por exemplo, nunca ne- 
gociou cargos no Congresso. 

Durante cinco décadas 
nesses territórios, os líderes 
acabaram assumindo o pa- 
pel de Estado. Aguirre tam- 
bém atribui a alta duração 
da guerrilha a essa relação 
profunda com ascomunida- 
des locais, em territórios 
onde o Estado é ausente e 
“os guerrilheiros se torna- 
ram atores completamente 
políticos com legitimidade 
e respaldo local”. 

Agora, com a Presidência 
de Gustavo Petro, o primei- 
ro presidente de esquerda a 
chegar ao poder no país, e o 
sucesso do processo com as 
Farc, desmobilizadas após o 
acordo de paz em 2016, há 
uma enorme expectativa de 
que dessa vez o processo ter- 
mine com o fim da guerri- 
lha. Mas não será um cami- 
nho fácilou rápido. 

— O governo fala em fim da 
guerra às drogas de forma to- 
tal para desativar em nível lo- 
cal o confronto com outras 
organizações. Também há 
uma aproximação diferente 
em relação à Venezuela, que 
tem papel crucial para o su- 
cesso das negociações. Mas 
não significa que será uma 
negociação expressa, porque 
não há convergência total — 
pondera Llorente. — Em vez 
de diminuírem, nos últimos 
três meses, os confrontos 
continuaram. 


“Enquanto as Farc tinham visão nacional, 
com interesses de tomada de poder, o ELN 
nunca negociou cargos no Congresso” 


Maria Victória Llorente, cientista política 
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Incerteza marca 
Natal de família 
separada por 
Invasão russa 


Quando fugiu da guerra rumo à Bélgica 
com os três filhos, ucraniana não imaginava 
que estaria longe do marido até hoje 


EMANUELLE BORDALLO 
emanuelle.quintanilhaDoglobo.com.br 


Е dez meses separaram 
o Natal deste ano do dia 
em que a família Mamchur 
soube que o seu país estava 
sob invasão. Quando Anna 
fugiu da guerrana Ucrânia 
rumo à Bélgica com os três 
filhos e deixou para trás о 
marido, Pavlo — impedido de 
deixar o país por uma lei mar- 
cial que proíbe a saída de ho- 
mens em idade adulta —, não 
imaginava que eles estariam 
longe um do outro até hoje. 

A história dos Mamchur, 
relatada por Anna e Pavlo ao 
GLOBO, é uma das mais de 7 
milhões relativas aos refugia- 
dos que escaparam da Ucrá- 
nia desde o início da ofensiva 
russa, segundo o Alto Comis- 
sariado da ONU para Refugia- 
dos (Acnur). O número cor- 
responde a 16% da população 
ucraniana antes da invasão, 
que era de 43,8 milhões. 

A Bélgica, destino escolhido 
por Anna, de 36 anos, e seus 
três filhos de 15, 11 e4 anos, é 
o 11º país que mais acolheu 
refugiados da Ucrânia, segun- 
do o Acnur. São mais de 62 
mil ucranianos que, assim 
como os Mamchur, tentam 
reconstruir a vida por lá. No 
sudeste da Ucrânia, Pavlo, de 
43 anos, protege a casa deles 
em Kryvyi Rih e cuida do 
cachorro e dostrês gatos da 
família, que desde então são 
sua única companhia. 

— Perdi muito tempo traba- 


lhando para comprar nossa 
casa. Muitas vezes, não de- 
mos atenção suficiente aos 
nossos filhos. E agora deixa- 
mos tudo para trás —lamenta 
Anna. — As vezes me pergun- 
to se era necessário desperdi- 
çar esse tempo. O material 
não é para sempre: uma bom- 
ba pode acabar com tudo. 

Já Pavlo relata que nada 
lhe faz mais falta do que a 
família: 

—Nos divertíamos muito 
na nossa rotina. Era muito 
conectado à educação das 
crianças e hoje fico em casa 
sozinho o tempo inteiro — 
conta ele, que chegou a servir 
o Exército ucraniano entre 
1999 e 2000, mas por um 
problema de saúde náo foi 
convocado por enquanto. 


VOLUNTARIADO 

Entre incertezas e saudades, 
Anna encontrou um refúgio 
no voluntariado, pelo qual 
coordena o envio de manti- 
mentos à Ucrânia da sua casa 
em Dendermonde, no Norte 
da Bélgica. No início, quanti- 
dade de doações recebidas só 
coma divulgação boca a boca 
eno Facebook a surpreendeu. 
Mas com a extensão da guer- 
ra, as doações diminuíram 
significativamente. 

— Às pessoas não estão 
mais tão interessadas, a guerra 
está durando muito tempo e o 
foco da atenção mudou. Al- 
guns dizem: “Eu já ajudei uma 
vez, fiz o que podia, não me 
perturbe mais —conta ela. 


ARQUIVO PESSOAL 


Saudade. Ucranianos Pavlo e Anna Mamchur: ‘А pior coisa é a ausência de qualquer perspectiva de futuro, diz ela 


No entanto, ainvasáo rus- 
sa continua. —A TV não 
mostra mais as dificuldades 
na Ucránia agora. Em setem- 
bro, eu conheci um homem 
que me perguntou por que 
eu ainda estava na Bélgica se 
aguerrajá havia praticamen- 
te acabado —revela. 

Apesar disso, ela continua 
enviando ao país alimentos, 
itens de higiene e rações para 
abrigos de animais, ainda que 
em menor quantidade. Para 
isso, conta com o apoio até do 
filho mais novo, que sempre 
divide os brinquedos que 
ganha de presente. 

—Meu caçula frequente- 
mente arruma amochila 
рага voltar para casa. A 
bolsa fica sempre no nosso 


Mundo sofre “fome de paz, 
diz papa em mensagem 


Guerra na Ucrânia e outras nove nações em conflito 
são tema central de discurso de Natal de Francisco 


VATICANO 


Е" suas mensagens de Na- 
tal, o Papa Francisco cos- 
tuma lembrar dos conflitos e 
das crises globais, com a in- 
tenção de comover o mundo. 
Neste ano, o Pontífice citou 
10 países afetados por violên- 
cias ou tensões, afirmando 
que o mundo sofre “uma gra- 
ve fome de paz em outras re- 
giões e outros cenários desta 
Terceira Guerra Mundial”, 
Sua ênfase principal, porém, 
foi na invasão russa da Ucrá- 
nia, que descreveu como 
“sem sentido”, condenando o 
uso de alimentos como arma 
de guerra. O pontífice tam- 
bém pediu preces pelos ucra- 
nianos que “vivem este Natal 
na escuridão, ao relento ou 
longe de suas casas” e “gestos 
concretos de solidariedade”. 

— Infelizmente, preferem- 
se ouvir outras razões, ditadas 
pela lógica do mundo — disse 
oPapadiantedemilhares de fi- 
éis reunidos na praça São Pe- 
dro, no Vaticano, incluindo al- 
guns com bandeiras ucrania- 
nas. — Que o nosso olhar seja 


preenchido com os rostos dos 
irmãos e irmãs ucranianos. 

Neste ano, a Igreja Ortodoxa 
Ucraniana aprovou pela pri- 
meira vez a celebração das ce- 
rimônias de Natal no dia 25, 
além das festividades de 7 de 
janeiro, data tradicional do 
Natal ortodoxo. Esse gesto foi 
interpretado como um novo 
passo de distanciamento em 
relação ao Patriarcado de Mos- 
cou e a tradições e símbolos 
culturais próprios à Rússia. 

Em sua mensagem, antes de 
dar a bênção urbi et orbi ao Va- 
ticano e ao mundo a partir da 
Basílica de São Pedro, Francis- 
cotambém denunciou que “os 
ventos frios e crus da guerra 
continuam soprando sobre a 
humanidade” e denunciou 
“um mundo doente de indife- 
rença” que rejeita os estrangei- 
ros e ignora os pobres. 

— Não esqueçamos hoje 
os muitos migrantes e refu- 
giados que batem à nossa 
porta em busca de conforto, 
calor e comida —pediu. — 
Não esqueçamos os margi- 
nalizados, os solitários, os 
órfãos e os idosos que cor- 


remorisco de serem descar- 
tados; dos presos que olha- 
mos apenas pelos seus erros 
e não como seres humanos. 

Entre os países citados esta- 
vaa Síria, ainda longe da paci- 
ficação e, em suas palavras, 
“atormentada por um conflito 
que se apagou, mas não termi- 
nou”. O Papa recordou tam- 
bém a Terra Santa, “onde nos 
últimos meses aumentaram a 
violência e os conflitos, com 
mortos e feridos”. Erezou: 

— Imploremos ao Senhor 
para que ali, na terra onde nas- 
ceu, se repitam o diálogo e a 
busca da confiança recíproca 
entre israelenses e palestinos. 

Francisco mencionou ainda 
о Afeganistão, o Líbano, o are- 
gião africana do Sahel, o 1ê- 
men, Mianmar, Haiti e, pela 
primeira vez, o Irã. 

O país persa vive uma onda 
de protestos sem preceden- 
tes desde a Revolução Islâmi- 
ca de 1979, com mais de 14 
mil detenções desde setem- 
bro, segundo a ONU, e 469 
manifestantes mortos, de 
acordo com ONG Iran Hu- 
man Rights. O papa também 
pediu que a comida não seja 
utilizada como “arma” emre- 
ferência aos conflitos que 
afetamem particular a região 
do Chifre da África. 

— Toda guerra, sabemos, 
provoca fome e usa a própria 
comida como arma, impedin- 
do sua distribuição entre as 
pessoas que já estão sofrendo. 


quarto e, de tempos em 
tempos, eletroca os brin- 
quedos preferidos que pre- 
tende levar —conta Anna. 
— Isso ajuda a sentir que 
vai voltar logo. 

Para os Mamchur, a espe- 


rança de voltar para casa 
está presente até nas nuan- 
ces do diaadia, embora 
com o passar dos meses a 
família tenha se adaptado à 
nova realidade. Na Bélgica, 
as crianças frequentam 


VAI VIAJAR 
NO FINAL DO ANO? 
LEVE O GLOBO 


COM V 


Pu 
A б 
OCÊ. 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Mundo | 17 


duas escolas ao mesmo 
tempo: uma local e outra 
ucraniana, onde continu- 
am acompanhando as aulas 
adistáncia para náo corre- 
rem orisco de ficarem com 
osestudos atrasados quan- 
do retornarem ao seu país. 

Sobrevivendo com auxílio 
do governo belga, Anna — 
que era professora de inglês 
antes da guerra —também faz 
aulas de holandês e de violino, 
que a ajudam “a relaxar e en- 
contrar motivos para ser feliz”. 

Aposentado do trabalho 
como minerador, Pavlo 
aproveita o tempo livre 
para plantar frutas e vege- 
tais no quintal de casa, cui- 
dar dos bichos e falar coma 
família por chamada de 
vídeo.As conversas só náo 
sáo mais frequentes porque 
aregiáo de Kryvyi Rih, onde 
vive, também teve ainfraes- 
trutura afetada pelos bom- 
bardeios russos, impactan- 
doarede elétrica, a internet 
e o abastecimento de água. 
Desde então, a energia só 
funciona por algumas horas 
do dia e apagões programa- 
dos são comuns. 

— Espero que a guerra aca- 
be logo, todos na Ucrânia 
acreditam que o país é capaz 
de se recuperar e está pronto 
para ajudar na sua reconstru- 
ção —diz Pavlo. 

Quanto mais o tempo 
passa, porém, mais o medo 
se sobrepõe à esperança. 

—A gente esperava ser feliz 
lá [na Ucrânia], mandar os 
filhos para a universidade e 
finalmente relaxar. Hoje, não 
conseguimos planejar nada. 
Eu nem sequer sei onde esta- 
rei na próxima primavera — 
desabafa Anna —A pior coisa 
na vida é a ausência de qual- 
quer perspectiva de futuro. 
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Boxing Day mata saudades da 
Premier League com sete partidas 
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“Тео trabalhado duro 
enquanto o pessoal 
estáfora. As vezes éum pou- 
co difícil, mas o tempo voa”, 
dizia o atacante noruegués 
Erling Haaland, do Man- 
chester City, em campanha 
promocional da Premier 
League veiculada pela emis- 
sora Sky Sports no dia da fi- 
nal da Copa do Mundo do 
Catar. Pois bem, a espera do 
camisa 9 e do torcedor fá do 
futebol inglés acaba hoje. 
Após 43 dias sem jogos da 
principal liga do mundo, o 
Campeonato Inglés voltadi- 
retamente em sua tradicio- 
nal rodada de Boxing Day, 
quando quase todas as equi- 
pes da primeira divisáo en- 
tram em campo no mesmo 
dia, cheio de futebol. 
Comemorado desde mea- 
dos do século XIX, o Boxing 
Day é um feriado no Reino 
Unido com origens natali- 
nas (remonta á entrega de 
presentes a trabalhadores 
na era vitoriana) e ligado in- 
trinsecamente ao principal 
esporte por lá. Com jogos 
acontecendo em várias ci- 
dades, costuma ser um dia 
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Villa x Liverpool, às 14h30, e 
o líder Arsenal fazendo um 
clássico londrino contra o 
West Ham, às 17h. Os gun- 
ners perderam Gabriel Jesus, 
destaque na temporada com 
5 gols e 6 assistências, que so- 
freu uma lesão no ligamento 
do joelho direito durante o 
Mundial. 

Se no último Boxing Day a 
preocupação era por um re- 
torno gradual com o arrefeci- 
mento da pandemia de Co- 
vid-19, aapreensáo agora é pe- 
la questáo física. Em situagáo 
inédita para os clubes euro- 
peus, a Copa do Catar aconte- 
ceu entre novembro edezem- 
bro, ou seja, na metade da 
temporada e náo após seu 
fim, entre junho e julho. Com 
o alto ritmo da liga, a atenção 
ficará voltada para quanto os 
| jogadores que foram ao Mun- 
4 dial podem aguentar. 

— Para os que jogaram mui- 
tona Copa, o ano em geral vai 
ser incrivelmente intenso. 
Eles têm agora três ou quatro 
jogos pela frente num calen- 
dário totalmente cheio. É 
muito, muito complicado. No 
momento, temos que ver co- 
mo lidaremos com isso. Sere- 
mos cuidadosos com as infor- 
mações que vamos receber, 
mas por enquanto, todos es- 
tão bem — afirmou Jurgen 
Klopp, técnico do Liverpool, 
que recebeu “de volta” titula- 
res como Alisson, Trent Ale- 
xander-Arnold e Fabinho. 

O calendário cheio do 
qual o alemão fala é o que 
vem depois do Boxing Day. 
De hoje até 5 de janeiro, a 
Premier League passará por 
três rodadas antes de ter 
uma pausa mais longa. Dias 
difíceis para os jogadores, 
mas que podem mudar radi- 
calmente a disputa na parte 


Editoria de Arte 


de estádios mais lotados do 
quea média, com famílias se 
deslocando para as arqui- 
bancadas um dia depois de 
comemorarem o Natal. 

Este ano, serão sete jogos da 
17° rodada da Premier League 
acontecendo no mesmo dia — 
ou seja, 14 equipes estarão em 


campo. Na Championship, a 
segunda divisão, 20 das 24 
equipes entram em ação. A 


Harry Kane e Heung-min 
Son, que representaram In- 
glaterra e Coreia do Sul, res- 


ESPN transmite quatro parti- pectivamente, comandam o 
das da elite, com outrastrésno Tottenham em confronto 
servico de streaming Star+. com o Brentford, às 9h30. Ri- 

Odiada Premier Leagueco- charlison está fora por lesão 


meça com estrelas da Copa 
em campo. Os atacantes 


muscular no tendão da coxa. 
Os Spurs são uma das três 


equipes do “big 6” que não 
“adiantaram” o retorno em 
confrontos da Copa da Liga 
Inglesa no meio da semana. 


APREENSÃO FÍSICA 

O próprio City de Haaland 
venceu o Liverpool por 3 a 2 
(com gol do norueguês) e por 


conta disso só reestreia na 
Premier League na quarta- 
feira, contra o Leeds — assim 
сото Chelseax Bournemou- 
th e Manchester United x 
Nottingham Forrest, marca- 
dos para amanhã. 

Das seis principais equipes 
daliga, o dia tem ainda Aston 


de cima da tabela: distânci- 
as de cinco e sete pontos se- 
param o líder Arsenal do vi- 
ce-líder City e do terceiro 
colocado Newcastle, res- 
pectivamente. Tottenham, 
Manchester United (agora 
sem Cristiano Ronaldo) e 
Liverpool vêm logo atrás. 


BOTAFOGO 
Futebol feminino no 
Caio Martins 


O Estádio Caio 
Martins deveter novo 
uso pelo Botafogo no 


Atualmente, elas 
treinam em General 
Severiano. Mas para 


ano quevem. Segundo  issoacontecer, a 

o blog do Ancelmo concessão dolocal 
Gois, o espaçoseráa terá de ser renovada. 
casa do futebol femini- О contrato сота 


no profissional em 
2023. 


prefeitura de Niterói 
se encerra em janeiro. 


RODRIGO 
CAPELO 


pa С? 


Twitter: Orodrigocapelo \ | 


Por um novo 
futebol em 2023 


О futebol brasileiro tem atrasos que сһе- 
gam a décadas diante do europeu. A liga 
de clubes que dirigentes hoje se esforçam pa- 
ra fundar, a Inglaterra tem desde 1991. O sis- 
tema de direitos de transmissão foi corrigido 
pela Espanha em 2015, por meio deinterven- 
ção estatal. Mas não precisaria ser assim em 
tudo. E, já que estamos em dias natalinos, di- 
gamos que a licença para sonhar está conce- 


FLAMENGO 
Jogadores se 
reapresentam hoje 

O Flamengo se Ribeiro, que estavam 
reapresenta hoje no CT na Copa do Mundo, 
do Ninho do Urubu para também só voltam 
o início da pré-tempora- em janeiro. 


da ainda semo novo 
técnico Vítor Pereira, 
que só chegará dia 2 de 
janeiro. Arrascaeta, 
Varela, Pedro e Everton 


O rubro-negro es- 
treia no Carioca, com 
time sub-20, no dia 
12 contra o Audax, no 
Maracanã. 


dida. Se muita gente incentiva a criançada a 
crer que um velhinho presenteia quem se 
comporta durante o ano, não serei eu a con- 
trariar com ceticismo fora de hora. 

Hoje o governo inglês se movimenta para 
criar autoridade fiscalizadora do futebol, 
evidentemente, pública. A percepção por lá 
é a de que, num jogo tomado pelos interes- 
ses políticos e econômicos de empresários 
americanos, fundos de investimento e até 
Estados, o torcedor saiu perdendo ao ser re- 
baixado a mero cliente. Precisa haver fisca- 
lização em relação às finanças dos clubes e 
até aos processos de compra e venda. Pro- 
prietários desses clubes chiam e argumen- 
tamqueaautorregulação basta, por meio da 
federação inglesa, a CBF deles, e da liga. 

O Brasil ainda não tem a maturidade e os 
problemas do futebol inglês. Mas, voltando ao 
ponto inicial, por que deveria esperar dez ou 
20 anos até começar a tê-los? Nossos dirigen- 
tes trabalham pela liga, apesar das divergénci- 
as, porque sabem que precisam dela para ga- 
nhar mais dinheiro. Alguns clubes foram ven- 
didos por opção ou necessidade. Red Bull Bra- 


FLUMINENSE 
Tricolor tem elenco 
praticamente fechado 


A uma semana do 
início da pré-tempora- 
da, o Fluminense prati- 
camente fechou o elen- 
co para 2023. Na reapre- 
sentacáo do grupo, dia 2 
dejaneiro, otécnico 
Fernando Diniz terá 29 


entre renovações e 
contratações. 

O clube anunciou a 
contratação de seis 
reforços até o mo- 
mento: Jorge, Keno, 
Guga, Lima, Vitor 
Mendes e Vitor 


jogadores garantidos, Eudes. 


gantino, Botafogo, Cruzeiro, Vasco e Bahia. 
Mas há aspectos do interesse do torcedor, e até 
do mercado, que quase ninguém toca. 

Qual é o papel do governo nessa história? Pa- 
trocínios públicos por valores e vias questioná- 
veis, diretos e indiretos. Perdões e benefícios na 
renegociação de dívidas fiscais — nunca um 
plano de pagamento foi cumprido até o fim, 
pois bastam alguns anos para que um novo pro- 

grama de refinanciamen- 


Temos um to seja lançado. Isenções 
governo que variadas em tributos, de 
entrega demais  modoqueorestantedaso- 
na hora do ciedade, inclusive quem 
benefício e exige пао gosta de futebol, paga 
de menos ao mais impostos para com- 
fiscalizar pensar as vantagens dadas 


a cartolas. E nem assim 

eles pagam. Não deveria, mas até hoje foi assim. 
Por outro lado, esse mesmo governo dá de 
ombros para a responsabilidade de intervir. 
Isto vale desde casos pontuais, como a cha- 
cota que o Red Bull Bragantino faz da Lei 
Pelé ao não publicar suas demonstrações fi- 
nanceiras, até questões estruturais. A Leida 


VASCO 
Orellano e Piton 
próximos do anúncio 


Orellano, do Vélez 
Sarsfield,e o lateral- 
esquerdo Lucas 
Piton, do Corinthi- 
ans. O clube deve 
comprar 60% do 
jogador argentino 
por US$ 4 milhões 
(R$20,7 milhões). 


De volta à Série A 
e comos recursos da 
777 Partners, via SAF, o 
Vasco vem investindo 
pesado na reformulação 
do elenco. Na próxima 
semana, a diretoria deve 
concluir as negociações 
como atacante Luca 


SAF ea do Mandante só saíram porque hou- 
ve demanda dos dirigentes. Por que o poder 
público não tem voz e não age sobre outros 
assuntos? Temos o pior dos dois mundos. 
Um governo que entrega demais na hora do 
benefício e exige de menos ao fiscalizar. 

Nesta virada de ano, o Brasil transita do 
governo de Bolsonaro para o de Lula. O mi- 
nistério do Esporte volta a existir e terá pes- 
soa com currículo e índole adequados para a 
função. Ana Moser, além de ex-atleta, tem 
ficha limpa e mais de década em serviços 
prestados para o esporte fora das quadras. 
Depois de tantas escolhas políticas desgra- 
çadas, teremos alguém à altura do desafio. 

Embora a ministra vá encontrar necessida- 
des noutros esportes, tamanha a precariedade 
eo agravamento nos últimos anos, é recomen- 
dável que o futebol entre seriamente na pauta. 
O cenário tem ficado cada vez mais complexo, 
com a “privatização” de clubes e crises finan- 
ceiras crónicas. O resto do mundo continua a 
se modernizar. Náo seise a esperanca por este 
novo futebol no Brasil é exagerada, mas tam- 
bém é para isto que existe o Natal. 


mo J 


VINCENZO PINTO/AFP/20-4-2022 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiDoglobo.com.br 
А’ o isolamento causa- 
do pela pandemia em 
2020 e com a esperança tra- 
zida pelas campanhas glo- 
bais de vacinação contra a 
Covid-19 no ano passado, 
2022 se estabeleceu como o 
ano da retomada das ativi- 
dades presenciais nas artes 
visuais. O evento mais 
aguardado da temporada, a 
59º edição da Bienal de Ve- 
neza, voltouaabrirasportas 
ao público em 23 de abril 
após ser adiado por um ano. 
Com 213 participantes de 
58 países na seleção princi- 
pal, assinada pela italiana 
Cecilia Alemani, a mostra 
contou com cinco brasilei- 
ros, o maior número desde 
2005: Lenora de Barros, 
Luiz Roque, Rosana Pauli- 
no, Solange Pessoa e Jaider 
Esbell (1979-2021). Na 602 
edição, em abril de 2024, o 
evento terá um brasileiro 
em destaque: diretor artísti- 
co do Masp, Adriano Pedro- 
sa foi anunciado no último 
dia 15 comoo próximo cura- 
dor, na primeira vez que a 
mais antiga bienal de artes 
do mundo terá um latino- 
americano nessa posição. 

A volta do público aos es- 
paços de arte trouxe um as- 
pecto problemático a 2022, 
com museus e obras de 
grandes mestres usados co- 
mo alvos de protestos ambi- 
entais em busca de visibili- 
dade. Após, em maio, um vi- 
sitante do Louvre, em Paris, 
atirar uma torta na placa de 
cristal que protege a Mona- 
lisa, de Leonardo da Vinci, 
ativistas do grupo britânico 
Just Stop Oil jogaram sopa 
de tomate na tela “Giras- 
sóis”, de Van Gogh, na Nati- 
onal Gallery, em Londres, e 
purê de batatas numa obra 
da série “Les meules”, de 
Claude Monet, no Museu 
Barberini, em Potsdam, na 
Alemanha (ambas também 


SEGUNDO CADERNO O 


RETROSPECTIVA > 
ARTES VISUAIS 


segundocadernodoglobo.com.br 


Pr n A E- 


FEIRAS E LEILÕES 
EM ALTA; E O NFT 
QUE ESTAVA AQUI? 


O ANO FOI MARCADO PELA CRIAÇÃO DE EVENTOS NO PAÍS, RETOMADA 
PRESENCIAL DE ‘CLASSICOS’ COMO A BIENAL DE VENEZA, PROTESTOS 
AMBIENTAIS EM MUSEUS, RECORDES DE VENDAS E DERROCADA NO DIGITAL 


| eua EA E 
ш E 


AFP 


Manifestação. Ativistas do grupo Last Generation colam suas mãos aos pés da obra “Les Meules”, de Monet 


protegidas). As ações sem- 
pre terminam com os mani- 
festantes prendendo uma 
das mãos às molduras com 
cola instantânea e fazendo 
um discurso antes de serem 
levados pela segurança. 
Alarmados, diretores de 
mais de 90 instituições, co- 
mo o Louvre, o Prado, o Mu- 
seu Britânico e o Metropoli- 
tan Museum of Art (Met), de 
Nova York, escreveram um 


comunicado informando 
que nenhuma obrafoi danifi- 
cada até agora mas que estáo 
“profundamente abalados 
com o risco a que elas estão 
sendo submetidas”. No mês 
passado, o Conselho Interna- 
cional de Museus (Icom, na 
sigla em inglês) também se 
manifestou, reconhecendo 
que “a escolha dos museus 
como pano de fundo para es- 
ses protestos climáticos co- 


mo uma prova de seu poder 
simbólico e relevância” mas 
chamando atenção para o 
impacto negativo que estas 
manifestações podem ter no 
trabalho dos profissionais. 
— Claro que não é algo 
tranquilo vermos ações que 
possam submeter essas 
obras a qualquer tipo de ris- 
co. Mas, ao mesmo tempo, é 
muito significativo que se 
pense num museu quando 


se quer chamar atenção pa- 
ra uma causa fundamental 
como a climática — comen- 
ta a museóloga Maria Ignez 
Mantovani, ex-presidente 
do Icom Brasil. — Os mu- 
seus sáo a ágora do nosso 
tempo, este grande espaço 
de troca e reflexão. 

O retorno da visitação aos 
espaços de arte do mundo re- 
forçou também o ânimo do 
mercado, seguindo a tendên- 
ciadealtasem vendas. Segun- 
do o relatório “A Survey of 
Global Collecting in 2022”, a 
partir de uma pesquisa reali- 
zada pela Art Basel/UBS com 
mais de 2,7 mil colecionado- 
res chamados HNW (de 
“high net worth”, ou de alto 
patrimônio líquido, que gas- 
tam no mínimo US$ 10 mil 
em arte anualmente), na pri- 
meira metade do ano o gasto 
médio foi de US$ 180 mil, 
maior do que o ano inteiro de 
2021 (US$ 164 mil). 

O otimismo se verificou 
também na criação de novas 
feiras, como a Paris+ par Art 
Basel, a primeira edição do 
grupo na capital francesa, re- 
alizada no Grand Palais Ep- 
hémere, em outubro. A apos- 
ta é que a nova feira do grupo 
— que mantém edições anu- 
ais em Basel (Suíça), Hong 


Kong e Miami — se consoli- 
de no calendário internacio- 
nal. O mercado brasileiro ga- 
nhou também a primeira 
edição da ArtSampa, organi- 
zada pelo grupo da ArtRio, 
em março; e também a edi- 
ção inicial da SP-Arte: Rotas 
Brasileiras e da ArPa. 

A demanda reprimida do 
mercado movimentou as 
casas de leilão, que bateram 
recordes ao longo do ano. 
Em março, a Sotheby's ven- 
deu “Império da luz”, de Re- 
né Magritte, por US$ 79,7 
milhões, batendo em quase 
três vezes o valor mais alto 
alcançado pelo surrealista 
belga. Em maio, a serigrafia 
“Shot sage blue Marilyn”, de 
Andy Warhol, tornou-se a 
obra mais cara do século XX 
já leiloada, arrematada por 
US$195 milhões naChristi- 
e's, superando “As mulheres 
de Argel”, de Pablo Picasso, 
vendida por US$ 179,4 mi- 
lhões em 2015. Dias depois, 
o artista espanhol teve a pe- 
ça “Cabeça de mulher (Fer- 
nande)” vendida na mesma 
Christie's por US$ 48,48 
milhões, o queatornou a es- 
cultura de bronze mais cara 
do autor já arrematada. Em 
novembro, também na Ch- 
ristie's, foi estabelecido um 
novo recorde para a coleção 
de um único proprietário, 
com a cifra de US$ 1,5 bi- 
lhão alcançada pelo acervo 
do cofundador da Microsoft 
Paul Allen (1953-2018). 


PROMESSA EM BAIXA 

O entusiasmo com as obras 
“físicas” contrastou com a 
crise do NET, cujo volume 
das negociações caiu 98% 
entre agosto de 2021 e o mes- 
mo mês em 2022, após movi- 
mentar US$ 17 bilhões ano 
passado, no que parecia ser 
uma onda digital que revolu- 
cionaria o mercado de arte. 
Colecionáveis digitais tam- 
bém tiveram queda nos pre- 
ços: só a série “Bored Аре Ya- 
cht Club” (dos macaquinhos 
entediados), que virou ma- 
nia entre celebridades de di- 
ferentes partes do mundo, 
teve o valor de seu preço mí- 
nimo reduzido em 82% em 
apenas sete meses. 

— O mercado de arte sem- 
pre foi um termômetro da 
economia. O sucesso dos 
leilões mostra esse aqueci- 
mento — analisa a consulto- 
radearte brasileiraradicada 
em Miami Bianca Cutait. — 
Sobre o NFT, o mercado 
cripto sentiu mais os efeitos 
da economia global, mas es- 
tá se se regularizando para 
se adaptar à realidade de 
quem compra. Não dá para 
sair decretando que é uma 
bolha ou que chegou ao fim. 

O ano também foi mar- 
cado por grandes perdas 
para a arte mundial, como 
a pintora portuguesa Pau- 
la Rego, aos 87 anos; o pin- 
tor abstrato francês Pierre 
Soulages, aos 102; e o es- 
cultor americano de ori- 
gem sueca Claes Olden- 
Биго, aos 93. No Brasil, o 
setor perdeu nomes como 
Gilberto Chateaubriand, 
o maior colecionador de 
arte do Brasil, aos 97 anos; 
Emanoel Araujo, funda- 
dor do Museu Afro Brasil, 
aos 81; o escultor Angelo 
Venosa, aos 68 anos; a vi- 
deoartista Sonia Andrade, 
aos 87; Brígida Baltar, aos 
62 anos; Rochelle Costi, 
aos 61 anos, atropelada em 
Sáo Paulo após deixar o 
MIS (Museu da Imagem e 
do Som); e a pioneira do 
concretismo Judith Lau- 
and,aos100. 
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CONTINUAÇÃO DA CAPA 


‘HIGHLIGHTS: 
DE 100 ANOS 
DA SEMANA 
DE 22 A CASO 
DE POLÍCIA 


EDILSON DANTAS/27-4-2022 


na 


Ё 


MOMENTOS HISTÓRICOS REVISTOS 


O centenário da Semana de 1922 e o bicentenário da Independência do país motivaram exposições a partir de debates so- 
bre estes momentos, muitos deles propondo revisionismo. Alguns exemplos foram “Contramemória” (foto), no Theatro 
Municipal de São Paulo, e “Atos de revolta” e “Nakoada”, ambas no MAM-RJ 


LEO MARTINS/15-8-2022 


EXPOSIÇÕES QUE FICAM NA MEMÓRIA 


Mostras se destacaram em 2022, como OSGEMEOS, no CCBB do Rio, vista por mais de 500 mil pessoas desde outubro; 
“Calder + Miró”, na Casa Roberto Marinho (foto); a retrospectiva de Adriana Varejão na Pinacoteca de São Paulo; e as 


dedicadas a Volpi e Abdias Nascimento no Masp. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


(©, ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 
Você sentirá o desejo e até a necessidade de interagir 


com quem estiver a sua volta, conversando sobre os assuntos e 
as ideias que vêm permeando a sua mente. Compartilhe os 
seus pensamentos sem medo. 


«EN TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. . 
В Você passará а se perceber mais confiante e asserti- 


vo em relação aos seus objetivos, o que facilitará a definição de 
metas e a organização dos planos para chegar até elas. Faça 


bom uso da sua disposição. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


O momento será de forte entusiasmo e coragem para 


viver grandes aventuras. Se organize com responsabilidade 
para encarar apenas boas surpresas no caminho. A segurança e 
a diversão deverão andar juntas. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


© oglobo.com.br/cultura 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
8 Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 
[аш | A constante interacáo com energias ao seu redor fará 
com que as suas emoções se destaquem, trazendo sentimen- 
tos tão agradáveis quanto desafiadores à tona. Seja generoso 
consigo. Acolha o que vem de dentro. 

complementar: Aquário. Regente: Sol. 
JE Para que vocé possa avaliar o contexto atual com 
clareza será preciso, antes, promover bons acordos entre mente 


e alma. Assim, você agirá com respeito consigo e certeza de 
suas decisões. Tome seu tempo. 


vi RGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
ГА Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 

Você precisará de fôlego e flexibilidade para lidar com 
as tarefas do dia e seus imprevistos. Procure preservar o humor 


е a leveza para poder aproveitar plenamente os resultados de 
seus esforços. 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


ANGELA WEISS /AFP/29-4-2022 


TRÊS 
VEZES 
ANDY 
WARHOL 


O ícone da pop art não se 
destacou apenas pelos 
US$ 195 milhões arreca- 
dados pela tela “Shotsage 
blue Marilyn” (foto) em 
maio, recorde para um ar- 
tista do século XX. No mês 
passado, a pintura “White 
disaster” foi arrematada 
por US$ 85 milhões na So- 
theby's, em Nova York.De 
quebra, o pintor foi tema 
da série “Diários de Andy 
Warhol”, que começou a 
ser exibidana Netflixa par- 
tir demarço 


FELIX SCHMITT/NYT/20-6-2022 


A 


ACUSAÇÕES DE ANTISSEMITISMO EM KASSEL 


A Documenta de Kassel, na Alemanha, teve trabalhos retirados sob acusações de trazerem imagens antissemitas, levando à 
renúncia da sua diretora-geral, Sabine Schormann. Outra alegação é que artistas e membros do coletivo indonésio ruangru- 
pa, responsável pela curadoria, apoiaram um movimento de boicote a Israel contra o tratamento do país aos palestinos 


DIVULGAÇÃOPOLICIA CIVIL RJ/10-8-2022 


ROUBO NA COLEÇÃO BOGHICI 


Uma operação da Polícia Civil em agosto levou à prisão de Sabine Boghici, filha do marchand Jean Boghici (1928-2015), acu- 
sada de roubar da mãe, Geneviéve Rose Coll Boghici, de 82 anos, 16 obras de arte avaliadas em R$ 720 milhões, incluindo “Sol 
poente” (foto) e “O sono”, de Tarsila do Amaral, além de trabalhos de Di Cavalcanti, Guignard e Antonio Dias, entre outros 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
Л complementar: Áries. Regente: Vênus. А | 
үр! Você será desafiado por sua própria fantasia e pelo 


desejo de escapar do mundo real. Como este não será um 
momento de objetividade, o melhor é deixar-se levar pelo prazer 
e pela criatividade. Entregue-se. 


IÓN ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 
= Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

SS Seus sonhos estaráo em evidéncia e, agora, eles 
deveráo ser enxergados com mais otimismo e confianca. Apro- 
veite para desenhá-los de maneira que seja possível lutar por 
eles. Vocé merece viver seus desejos. 


E SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 
\ 

N Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Suas reflexões auxiliarão sua jornada e lhe darão dispo- 


sição para lidar com adversidades que surgirão no caminho rumo 


4 CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
"AN Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
c) EMA > E | = 

Ainda que você esteja com mais responsabilidades do 
que gostaria agora, lembre-se que você não está sozinho. 
Compartilhe com quem você confia os receios e expectativas 
do momento, e trace suas prioridades. 


y complementar: Leáo. Regente: Urano. 
pe 


o AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
Es 


Você se sentirá dividido entre agir de acordo com sua 
intuição ou com a razão, diante de uma decisão importante. 
Lembre-se que nada é urgente. Tome seu tempo para avaliar o 
que for melhor para você. 


a PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
` Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 
P] Você precisará cultivar a paciência para viver os 


impasses que lhe atravessarão agora. Seja tolerante e, assim, 


aos seus objetivos. Mantenha-se prudente e atento, dando passos alcançará resultados melhores. Lembre-se que a direção é mais 


firmes e seguros. 


importante que a velocidade. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Gabriel Menezes e Giulia Costa 
kogutBoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


1С 


Para “Fungos fantásticos”, da 
Netflix. O documentário é muito 
interessante, instrutivo e poético. 
Bom para ver com a família. 


Para a demora na chegada da 
nova temporada de “Abbott 
elementary”ao Star+. Ela já 
estreou há meses nos EUA. 


JOGOS 


Personagem real 


Filipe Bragança viverá Daniel Souza, filho de Herbert de Souza, o Betinho, na série do Globoplay sobre a vida do 
sociólogo. Os dois se encontraram na sede nacional da Ação da Cidadania, no Rio 


O dia do ‘sim’ 


Lou (Vitória Bohn) 
e Rico (André Luiz 
Frambach) vão se 
casar em “Cara e 
coragem”. Antes, 
porém, Renan (Bru- 
no Fagundes) se- 
questrará anoiva. A 
cena vai ao ar de- 
pois de amanhã. 
Você encontra os 
detalhes no site 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


Foram encontradas 16 palavras: 13 de 5 letras, 3 de 6 letras, além da 
palavra original. Com a sequência de letras LA foram encontradas 16 


palavras. 


P 
| 

E 
Z 
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Instrucóes: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. Com 
estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras de 5 letras 
ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com o auxilio da 
sequéncia de letras do quadro menor. As letras só poderáo ser usadas uma 
vez em cada palavra. Náo valem verbos, plurais e nomes próprios. 


Fundo (2), 


Regimes totalitários 


Escritor brasileiro, 
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ARQUIVO PESSOAL 


Agora, novela 


A Globo está apostando no 
trabalho de Rafa Kalimann 
como atriz. Depois de fazer 
uma participação na série 
“Rensga hits!” ela estreará 
em novelas em “Vai na fé” e 
contracenará com o namo- 
rado, José Loreto, que vive 
um cantor mulherengo. 


Em dobro 


Claudia Raia já tem projeto 
para depois do nascimento 
de seu terceiro filho. Ela 
estrelará o musical “Glória, 
Glória”, de Marcelo Saback, 
com produção da Globo 
Filmes. A atriz viverá duas 
personagens: uma é ex- 
vedete e a outra, mulher de 
um pastor. 


DIVULGAÇÃO 


Patagônia 


Débora Falabella, 
que voltará às no- 
velas em “Terra 
vermelha”, de 
Walcyr Carrasco, 
rodou em Ushuaia, 
na Argentina, O 
longa “Bem-vinda, 
Violeta”. Ela foi 
dirigida pelo mari- 
do, Fernando Frai- 
ha, e contracenou 
com o argentino 
Darío Grandinetti. 
Estreia no primeiro 
semestre de 2023 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


GANHAMOS SEM TRAPACEAR. 
LAMENTO QUE SUA CARA DE 
1 PÔQUER SEJA TAO OBVIA. 


FORA DE FOCO 


Eduardo Arruda 


0 CORPO É PORTO andré Dahmer 


JÁ CHOREI vocÊ 
DE ALEGRIA Pot ESTÁ SEMPRE JÅ MATEI 
MUITAS VEZES gia UMA PESSOA 
: DE RAIVA. COMPETIR. DE SAUDADE. 
| \ E A 
BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


АМО NOVO VINDO Al 
E EU PROSTIESIMA PRA 
PULAR DE CABEÇA. ME 
REIMvENTAR E FAZER 
ACONTECER] 


PERAL GENTE, 
TÊ QUESE 
INDO! 


© 
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Segunda-feira 26.12.2022 | O GLOBO 


- SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI. Cora Rónai Luis Fernando Verissimo _ SEX. Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


Fo: o tempo do “seu Joaquim/ quirin- 
quinquim/ da pernatorta/ dançando o fre- 
vo/ com a Maricota”, o bullying em forma de 
musiquinha com que os colegas da escola me 
saudavam quando a professora fazia a cha- 
mada. O Joaquim ascendeu e uma multidáo 
de pais e máes querem agora que seus reben- 
tos sejam chamados assim. Ficou chique. 

O Portal da Transparéncia do Registro Civil 
publicou semana passada o ranking de 2022 e 
a graca que me apresenta ao alto desta página 
está em vigésimo lugar entre os nomes mascu- 
linos mais registrados da temporada. Com 


LUCAS SALGADO 
lucas.salgadoDoglobo.com.br 
Es sem muito estar- 
dalhaço em 2019, “En- 
tre facas e segredos” aca- 
bou se tornando uma sen- 
sação de público e crítica. 
Escrito e dirigido por Rian 
Johnson, o longa recebeu 
uma indicação ao Oscar de 
melhor roteiro original e 
faturou mais de US$ 300 
milhões mundialmente, 
desempenho impressio- 
nante para uma produção 
que custou US$ 40 milhões 
e não era continuação ou 
adaptação de nenhuma 
obra pregressa. 
Trêsanosdepois, Johnson 
retorna com uma nova his- 
tória e um elenco quase to- 
talmente remodelado — 
Daniel Craig é a única cara 
em comum com o original. 
O astro conhecido pelo fil- 
mes de 007 volta ao papel 
do detetive Benoit Blanc 
em “Glass onion: Um mis- 
tério knives out”, filme que 
chegou na sexta-feira ao 
streaming da Netflix. 
Edward Norton, Kate Hud- 
son, Janelle Monáe, Ka- 
thryn Hahn, Leslie Odom 
Jr., Dave Bautista, Jessica 


RUAN DE SOUSA GRABRIEL 
rsgabrielWedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


ndador do Grupo Editori- 
al Record, Alfredo Macha- 
do (1922-1991) defendia a 
“políticade Robin Hood”: lan- 
çar títulos mais comerciais, 
que vendessem como água, 
para custear a publicação da 
chamadaaltaliteratura. Esse e 
outros ensinamentos do pa- 
triarca ainda são seguidos à 
risca por sua filha, Sônia Ma- 
chado Jardim, e suas netas, as 
irmãs Roberta e Rafaella Ma- 
chado, à frente do negócio da 
família, que completou 80 
anos este mês. De fato, no ca- 
tálogo da Record convivem 
Graciliano Ramos e Sidney 
Sheldon, Gabriel García Már- 
quez e Isabel Allende, Albert 
Camus e Collen Hoover. 

— O best-seller é funda- 
mental para a cadeia do li- 
vro, não só para as editoras. 
E o livro de giro rápido que 
leva leitor para dentro da 
livraria. Papaitinhaumaou- 
tra frase emblemática: “A 
Record publica do sublime 
aoridículo, com mais ênfase 
noridículo” —brinca Sônia, 
presidente do grupo. 

Vice-presidente dogrupo, 
Roberta Machado credita 
parte do sucesso da editora à 
gestão feminina: as mulhe- 
res são a maioria (a presi- 
dente, a vice e quatro dos 
cinco editores-executivos). 


JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS 


segundocadernoBoglobo.com.br 


JOAQUIM E O 
NOVO ENZO 
GABRIEL 


7.781 registros, ficou apenasumaposição atrás 
dos 8.817 do campeão de 2019, o composto 
principesco, mas agora em decadência, de En- 
zo Gabriel. Miguel (27.396) foi o campeão. 
Ser Joaquim já foi complicado. Ao metor- 
nar um deles perdi pela infânciainteirao di- 
reito de manter em segredo os meus dados 
biográficos. Não erabem um nome, masum 
livro aberto. Bastava o anúncio para que to- 
dos imediatamente tivessem acesso ao per- 
fil óbvio da criança. Tratava-se do filho de 
imigrante português, um senhor bigodudo 
torcedor do Vasco da Gama, dono de arma- 


LEO MARTINS 


Nos 80 anos. 

Em sentido horário, 
Sônia e as sobrinhas 
Rafaela e Roberta, que 
comandam a editora 
atualmente 


zém de secos e molhados. 

No meu caso era tudo verdade, com exce- 
ção do bigode paterno, e desnecessário di- 
zer que só havia motivo de orgulho por trás 
desses dados —mas isso foi em priscas eras, 
em pleno jardim selvagem do preconceito 
sem restrições. Ser Joaquim lá onde joguei 
bola de gude, no tempo do politicamente 
incorreto, era se apresentar ao vivo como 
uma piada pronta, quase um personagem 
do “Balança, mas não cai”. 

Sabe-se lá o que aconteceu para a marca 
subitamente agregar tanto valor aos seus 
novos proprietários. Gael, o segundo colo- 
cado, teria crescido no embalo da fama do 

casal de influencers, 


quem um pouco o upgrade. Não sei. 

O nome, evidentemente, ainda ressoa 
Portugal em suas sílabas, mas não mais 
aquele do tuga chouriço, do cacho de uvas 
doiradas, da mulher com xale preto choran- 
do ao fundo de um fado triste da Amália Ro- 
drigues. Portugal agora é o que há. A Ma- 
donna mora lá. O boom do Joaquim pode ser 
um tremoço resultado desta nova geopolíti- 
ca internacional. Impresso na carteira de 
identidade, ele ajudariaa embalar desde ce- 
do o sonho brasileiro de no futuro se tornar 
um português e, quem sabe, facilitar o trá- 
mite do visto para a cidadania no mais re- 
cente paraíso terrestre. 

A realidade é que há uma nova geração de 
xarás em cena, um exército agora superior a 
antigos vencedores, como o pomposo duplo 
de João Pedro, quase um nome vocacionado 
a futuro papa, mas que este ano contabili- 
zou apenas 6.914 registros. 

Que o Joaquim 2022 seja feliz. Com a alta 
de sua alcunha no mercado nominal, não 
mais necessariamente identificado como 
um alfacinha para piadas, invente o destino 
que quiser para assinar sua vida com orgu- 
lho. Dance frevo coma Maricota. Setivera 
perna torta, invente dribles como o Garrin- 


SABE-SELÁOQUE Zoo e Christian Fi- 
ACONTECEU PARA  gueiredo, que assim 
A MARCA nomeou o filho (a fi- 
SUBITAMENTE NO 
AGREGAR TANTO que deve repercutir 
VALOR AOS NOVOS no ranking de 
PROPRIETÁRIOS.A 2023). Talvez a evi- 
REALIDADE É QUE dência do ator Joa- 
HÁ UMA NOVA quin Phoenix, do ju- 

= rista Joaquim Barbo- 
GERAÇÃO DE sae do gală global Jo- 
XARAS EM CENA aquim Lopes expli- 


EM ‘GLASS ONION: UM MISTÉRIO KNIVES OUT; DANIEL CRAIG 
VOLTA A VIVER O DETETIVE BENOIT BLANC DE ‘ENTRE FACAS 
E SEGREDOS’ AO LADO DE UM ELENCO RENOVADO 


DIVULGAÇÃO/JOHN WILSON 


Parte 2. Daniel Craig, Kate Hudson, Jessica Henwick e Leslie Odom Jr. estão no filme: o primeiro foi indicado ao Oscar 


— O estilo de gestão femi- 
nino é mais participativo. 
Nos últimos anos, monta- 
mos estruturas bem menos 
hierarquizadas e centraliza- 
das para poder ouvir todo 
mundo — diz ela, que é filha 
de Sergio Machado, ex-pre- 
sidente do grupo e irmão de 
Sônia, morto em 2016. 

A Distribuidora Record de 
Serviços de Imprensa foi fun- 
dada em 1º de dezembro de 
1942. No início, negociava di- 
reitos de publicação de tiri- 
nhas e oferecia serviços gráfi- 
cos. Depois, passou a distri- 
buir livros. Em 1957, lançou 
seu primeiro título: “Das soci- 
edades mercantis (Formulári- 
oselegislações)” de Yara Miil- 
ler, uma obra jurídica. Em 
1964, ano da publicação de 
“Escolha o seu sonho”, crôni- 
cas de Cecília Meireles, veio o 
primeiro best-seller: “Os insa- 
ciáveis”, de Harold Robbins, 
romance cheio de sexo prota- 
gonizado por um milionário e 
uma estrela de cinema. 

Atualmente, a Record tem 
quase de 8 mil títulos ativos 


O PRIMEIRO SUCESSO À 
GENTE NUNCA ESQUECE 


Henwick e Hugh Grant são 
as novidades no elenco. 

Na nova trama, Blanc visi- 
ta uma ilha paradisíaca na 
Grécia, onde o excéntrico 
bilionário Miles Bron (Nor- 
ton) recebe um grupo de 
amigos das mais diferentes 
áreas de atuação para um fi- 
nal de semana regado a luxo 
e intriga, uma vez que os 
participantes guardam di- 
versos conflitos entre si. 

— Mal podia esperar pela 
oportunidade de trabalhar 
com Rian Johnson, mas 
quando você pegao roteiro e 
vê que a história é toda na 
Grécia... fica impossível re- 
cusar — diz Kate Hudson 
em entrevista via Zoom. 

Conhecida pelo trabalho 
em “Quase famosos” 
(2000), que lhe rendeu uma 
indicação ao Oscar aos 21 
anos, a atriz se diz fã das his- 
tórias de Sherlock Holmes e 
do filmes de mistério, gêne- 


LIVROS PARA TODOS E SEM AFETAÇÃO 


"QUEREMOS ABRIR ESPAÇO PARA AS DIFERENTES LINHAS 
DE PENSAMENTO POLÍTICO; DIZ EDITORA-EXECUTIVA DE 
SELO DA RECORD, DESTACANDO TAMBÉM QUE A EDITORA 
"NUNCA SE ENVERGONHOU DO BEST-SELLER’ 


no catálogo e 13 selos — al- 
guns são editoras históricas 
que acabaram incorporadas 
pelo grupo, como Civilização 
Brasileira, Paz & Terra e José 
Olympio. Publicam de tudo: 
infantojuvenis, teoria femi- 
nista, pensadores e direita e 
de esquerda, livros de negóci- 
os e, é claro, literatura. Neste 
mês de aniversário, 80 títulos 
estão sendo vendidos a R$30, 
como “Cem anos de solidão”, 
de García Márquez e “O es- 
trangeiro”, de Camus. Tam- 
bém acaba de ser lançada a 
antologia de contos “Tempo 
aberto”, organizada pelo es- 
critor e editor-executivo da 
Record Rodrigo Lacerda, 
com narrativas de autores da 
casa como Alberto Mussa, 
Nélida Piñon e Nei Lopes. 

A contratação de Lacerda, 
no início de 2021, sinalizou 
que a Record planejava voltar 
a investir em literatura. Na 
última década, a editora pre- 
feriu apostar em não ficção e, 
particularmente, autores de 
direita. Publicou conserva- 
dores como o filósofo inglês 
Roger Scruton e o economis- 
taamericano Thomas Sowell 
e brasileiros como Rodrigo 
Constantino e Olavo de Car- 
valho, que morreu em janei- 
ro. No ano passado, porém, 
anunciou que não renovaria 


cha. Quirinquinquim é a vovozinha. 


ro que considera revigorado 
graças a Johnson. | 

Intérprete da vilã Agata 
no universo da Marvel, 
Kathryn Hahn diz ser 
grande adepta de Deteti- 
ve, jogo de tabuleiro cita- 
do no longa. Ela vive uma 
política americana que 
defende ideias progressis- 
tas, mas tem o rabo preso 
com o amigo bilionário. 

Encantada com a beleza 
da ilha de Spetses, na Gré- 
cia, onde se passa boa parte 
datrama, Jessica Henwick 
lembra que passou por mo- 
mentos de tensão no país, 
por conta do verão e do pe- 
ríodo de queimadas: 

— Minha casa ficava em 
uma colina, cercada por ár- 
vores. Devo confessar que ti- 
nha medo de acordar cerca- 
da por uma parede de fogo. 

Após ser demitido douni- 
verso “Star Wars”, mesmo 
recebendo elogios da críti- 
ca pelo trabalho em “Os úl- 
timos Jedi” (2017), John- 
son parece ter encontrado 
seu lugar no universo “Kni- 
ves out”. Ainda que não te- 
nha sido confirmado, um 
terceiro filme está nos pla- 
nos do diretor e da Netflix. 


com Olavo por seu “posicio- 
namento antidemocrático”. 
A decisão havia sido tomada 
aindanagestão de Carlos An- 
dreazza, ex-editor-executivo 
dogrupoe colunista do GLO- 
BO. Sônia, Robertae Rafaella 
afirmam que a Record tem o 
compromissode publicar au- 
tores espalhados por todo o 
espectro político. 

— Nosso objetivo é esti- 
mular o debate. Queremos 
abrir espaço para todas as li- 
nhas de pensamento políti- 
co, desde que elas não aten- 
tem contra a democracia — 
diz Rafaella, que lamenta 
que a Record não tenha fica- 
do conhecida por também 
editar Paulo Freire. 

Talvez hoje a Record seja 
mais conhecida por ser nova- 
mente a casa de Carlos 
Drummond de Andrade, cu- 
ja obra voltou à editora em 
2021. Ou por publicar Carla 
Madeira, ficcionista que 
mais vende livros no Brasil 
depois de Itamar Vieira Juni- 
or. Carla é uma das poucas 
autoras capazes de agradar a 
tia e as sobrinhas, que têm 
gostos literários diferentes. 
Sônia gosta de romances his- 
tóricos; Roberta está obceca- 
da por “Um defeito de cor”, 
romance de Ana Maria Gon- 
calves; e Rafaela prefere fan- 
tasia e tenta convencer a tia e 
airmá a ler também os livros 
parajovens que ela publica. 
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